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A ACADEMIA  DAS  BELLAS 
ARTES  DE  LISBOA 

POR  TRIBUTO  DE  DEVER 

Ojferece  o Author* 

(ájk  recordação  dos  monumentos  antigos,  que 
teem  relação  com  as  epochas  gloriosas  de 
qualquer  povo,  são  não  só  mui  interessan- 
tes á historia  polilica  d’esse  povo,  por  lhe  trazerem 
á memória  as  acções  illustres  de  seus  maiores,  sua 
grandeza  e seu  nome,  mas  ainda  parlicularmente  aos 
Artistas;  pois  que  na  exposição  das  feituras  queelles 
encerrão , estão  continuadamente  tomando  lições  do 
passado,  que  muito  contribuem  a melhorar  e aper- 
feiçoar o presente. 

Tal  é o fundamento  com  que  me  deliberei  a of- 
ferecer  á Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa  , a que 
me  prezo  de  pertencer , esta  segunda  edição  da  Des- 
cripção  do  Mosteiro  de  Belem  , não  tendo  em  \isla 
louvor,  que  me  não  cabe  ; mas  só  mostrar  os  bons  de- 
sejos que  me  animão  para  com  um  Estabelecimento, 
que  tanto  vai  prosperando  em  nosso  Paiz,  c lhe  pro- 
metto  tão  grandes  vantagens. 
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motito  que  nos  excitou  a intentar  esta  det- 
cripçâo,  foi  o desejo  de  conservar  a memória 
de  um  vasto  e bello  monumento  que  possui* 
mos  em  Portugal  (este  de  que  nos  occupa- 
mos) , e o primeiro  da  nossa  gloria,  que  se  offerece 
aos  extrangeiros  ao  entrar  no  Tejo,  renovando  assim 
a lembrança  do  governo  de  um  Kei  tão  feliz,  qualo 
Senhor  D.  Manoel;  trabalho  minucioso  com  que 
de  certo  não  simpathisará  a attenção  de  grande  nu- 
mero de  leitores;  porque,  quem  ha,  que  moderna- 
mente  se  empregue  em  lèr  anligualhas?  (*)  um  ou  ou- 
tro sómente,  que  no  silencio  de  seu  gabinete  ainda 
se  apraz  de  travar  conversação  com  os  amadores  de 
Bellas  Artes.  Só  estes,  e hoje  poucos,  á imitação  de 
um  braço  que  erguendo-se  do  meio  das  vagas  cm- 
bravecidas  para  arremeçar  ás  praias  alguma  relíquia 
do  desmantelado  lenho  a têr  se  a consegue  salvar  da 
procella  que  tudo  arrasta  a pôs  si,  é que  se  podem 
entregar  a similhanie  lição.  Ao  menos,  dando-nos  a 
esta  tarefa,  fazemos  mais  uma  diligencia  para  excitar 
a recordação  de  immensas  preciosidades  levadas  de 
rojo  pela  innundação  geral,  que  tantos  estragos  ha 

(*)  Fr.  Heitor  Pinto,  Monge  de  S.  Jeronimo, 
confessa  de  si,  que  sempre  foi  curioso  de  antigualhas; 
e todos  sabem  quanto  se  presava  Cicero  ( veja-se  a 
Collecçao  das  Antiguidades  de  Évora  por  Bento  José 
de  Souza  Farinha,  pag.  8ò  , e 86  ) de  ter  descoberto 
aos  Syracusanos  a sepultura  de  Archimedes. 
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recentemente  causado  em  o nosso  paiz,  onde  existem 
em  abandono  tantos  primores  da  arte  neste  genero. 

O zelcT,  e não  o interesse,  nos  obrigou  portan- 
to a tomar  esta  empreza,  examinando  com  os  pró- 
prios olhos  os  documentos  de  que  nos  servimos;  pois 
ha  alguns  que  apparecem  tão  confusos,  ou  falsifi- 
cados, e anião  eseriptas  narrações  tão  pouco  verosí- 
meis, que  ainda  que  caibão  no  possível,  manda  a 
prudência  que  se  não  acreditem  sem  analyse. 

Tendo  nós  colligido  as  precisas  noticias  sobre  a 
matéria,  e formado  o nosso  autographo  com  aquellas 
poucas  forças  que  nos  couberão,  o confiámos  ao 
prelo  em  1837,  em  occasião  tal  que  , pela  nossa  im- 
possibilidade física , nem  ao  mtnos  o podemos  vêr 
mais  se  não  depois  de  impresso;  e então  aconteceu  , 
que  o encarregado  de  sua  revizao  desaltendendo  mui- 
tas emendas  que  se  achavão  no  original  , bem  como 
as  regras  de  gram  matica  &c.,  deixou  sahir  a Obra  á luz 
publica  inundada  de  erros.  E’  por  isso  pois,  que  pro*» 
cedemos  a esta  segunda  edição,  que  esperámos  ficará 
mais  correcta,  e á qual  fizemos  alguns  additamenlos, 
que  nos  parecerão  a proposilo. 

Pagando  assim  um  fraco  tributo  de  veneração  e 
respeito  ao  zelo  com  que  os  nossos  antepassados  en-? 
grandecêrão  esta  nossa  palria  por  obras  immortaes, 
buscamos  evitar  se  não  revoltem  contra  nós  as  frias 
cinzas  de  tantos  varões  illuslres,  em  paga  de  nossa 
indifferença  , e ingratidão. 
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1 R ei  D.  Manoel,  o Fcnturo&o , chamou-se 
assim  por  ser  tão  favorecido  da  fortuna  des- 
de o seu  nascimento,  que  até  para  o levan- 
tar ao  Throno  foi  derrubando  a muitos,  que 
na  ordem  da  succcssão  o precedião.  Nasceo  na  Villa 
de  Alcochete  de  Kiba-Tejo  em  31  de  Maio  de  1469, 
sendo  filho  do  Infante  D.  Fernando,  Duque  de  Vi- 
seu, neto  d’ElRei  D.  Duarte,  primo  irmão  e cu- 
nhado d’ElRei  D.  João  2.°  e da  Infanta  D.  Brites,  fi- 
lha do  Infante  D.  João.  Foi  acclamado  Bei  a 27  de 
Outubro  de  1495  , aos  28  annos  deidade,  na  Villa 
de  Alcácer  do  Sal.  Morreo  na  Cidade  de  Lisboa  a 13  de 
Dezembro  de  1521  com  52  annos  e meio  de  idade,  e 
26  completos  de  reinado.  Jaz  no  Keal  Mosteiro  de  Be- 
lem  (como  adiante  diremos),  que  foi  dos  Monges  da 
Ordem  de  S.  Jeronimo  (»).  Era  magro,  de  estat  ura  me- 


(»)  Para  o qual , por  Decreto  de  28  de  Dezem- 
bro de  1833  , de  S.  M.  I.  o Duque  de  Bragança  Re- 
gente em  nome  da  Rainha,  se  ordenou  passassem 
os  Alumnos  da  Real  Casa  Pia  ( Estabelecimento 
que  só  por  si  recorda  a munificência  da  Senhora  D. 
Maria  l.a  de  saudosa  memória,  que  o errou),  os 
quaes  se  achavão  no  Edifício  de  NT.fi  S.a  do  Desterro, 
que  fora  dos  Monges  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  fun- 
dado em  1591.  A Igreja  daquelle  M osteiro  é boje  Paro- 
chia  com  o titulo  de  Santa  Maria  de  Belem.  Não  pode- 
mos deixar  de  lastimar  que  as  venerandas  paredes  ex- 
teriores deste  recommendavel  Edifício  sejão  insultadas 
por  tnesqui  nhas  eonstrucQues  de  caL  earêa,  que  od^ 
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dia  na  , testa  larga,  olhos  azues,  a barba  e o cabello, 
castanhos,  phbionomia  serena  e agradavel , braços 
compridos,  de  sorte  que  pôsto  em  pé  tocava  com  os 
dedos  nos  joelhos.  Teve  por  empreza  u.ma  Espheraar- 
inillar,  que  El  Rei  D*  João  2 o lhe  deu,  quando 
lhe  ordenára  casa  , com  esta  lenda  : Primm  circum - 
àedisti  me.  Noseu  venturoso  reinado,  além  de  muitos 
heroes  eminentes  cm  armas,  florescerão  o melhor 
Historiador  e o maior  Poeta  de  Portugal,  a saber: 
João  de  Barcos , e Luiz  de  Camões;  os  quaes^com  a 
sublimidade  de  suas  peunas  ainda  mais  elevadas  pe- 
la grandeza  do  assumpto,  não  frzçrão  menos  serviços 
so  Rei  e a Patria,  que  os  grandes  Capitães  com  a 
valentia  das  espadas;  porque  se  estas  conquistarão 
lieiiiQS  , aqurUus  triumfáíão  do.  esquecimento. 


formão  na  apparencia.  E’  vergonha  que  não  seja 
poupado  e conservado.  Quando  D.  A ffonso  l.°  de 
Aragão  e Na  varra,  7.°  de  Leão,  e ^.°  de  Castella  , 
diz  Fr.  João  de  Ceita  ( Quadragena  de  Sermões 
impressos  em  Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck  , 1611), 
pag.  193,  col.  I a)  quiz  tomar  Caieta  , faltando-lhe 
bailas  e tiros  pedreiros  para  metter  nas  bombardas,  e 
não  podendo  achar  pedras  aptas  para  o dito  effeito  senão 
a tirando-as  de  um  logar  ( Ar  pino,  cidade  na  Terra 
de  Lavor  que  foi  dos  antigos  Volscos),  que  lhe  ficcwa 
perto  y e onde  havia  fama  de  que  nascera  Cicero  , não 
as  quiz  tirar  cPa/z,  dizendo  , que  preferia  perder  pc - 
louros , a desmanchar  casa  , onde  lai  homem  nascera . 
r>  O gênio  dos  modernos  só  tende  a destruir,  e inno- 
\ar,  in  mente , com  pequenas  excepções. 
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Descripção  contem 

A origem  e principio  da  fundação  da  Ermida 
de  Nossa  Senhora  do  Rastello. 

Sitio  que  Ei  Hei  D.  Manoel  escolheo  para  o 
Templo  e Mosteiro  j e das  razões  que  o tnovérào  a 
edificar  nelle. 

A Igreja  pela  parte  exterior  e interior,  com  as 
medidas  c qualidades  do  Edifício. 

A Capella  mor  ern  que  El  Hei  jaz,  e que  para  si 
escolheo  como  Fundador. 

A Sacristia  , e objeclos  cora  que  está  enrique- 
cida. 

O Claustro  debaixo,  ode  cima,  e o Refeitório. 

Os  Quadros,  e os  seu.s  Authores. 

O Dormitorio,  e o interior  e exterior  do  Mos- 
teiro com  algumas  particularidades. 

Muitas  Notas  puramente  históricas,  e alguma* 
inéditas. 
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(em  pio , 

Que  a piedade,  e fortunas  appregoa 
De  Manoel  o feliz  : padrão  sagrado 
De  gloria,  e religião  ; esmêro  d'artes, 
Protegidas  d'om  rei,  que  soube  o preço 

que  ahi  resguarda 

As  cinzas  do  monarcha  atforlunado  : 

J.  B-  de  Almeida  Garuett  no  scp 
Poema  Camões,  Canto  3.° 


I ? e a l Mosteiro  de  Ceiem  (1),  este  famoso 
monumento  que  attesta  a magnificência  de 
seu  Cegio  Fundador,  e que  pela  sua  vasti- 
dão, riqueza  e architectura  causou  sempre 
a admiração  de  nacionaes  e de  extrangeiros , está  si- 
tuado em  uma  alegre  e \islosa  planície  junto  das 
margens  que  o Tejo  banha,  a uma  legoa  de  Lisboa 
para  o Poente  em  um  logar  que  antigamenle  se 
chamava  barra  ou  surgidouro  de  Castello,  onde  ha- 
via uma  Ermida  'de  Nossa  Senhora  daquelle  titu- 
lo , que  fundara  e augmenlára  muito  o Infante  I). 
Henrique  (2),  nome  immorlal  na  historia  da  nave- 
gação j e Principe  tão  doulo  e tão  amante  do  reino, 
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qrie  todos  os  obséquios  que  tributarmos  a sua  merao. 
iria  são  diminutos  agradecimentos  para  a nossa  divi- 
da, e todos  os  elogios  que  tecermos  a suas  obras» 
&iftda  mui  encarecidos,  nunca  corresponderão  a seus 
elevados  e vastos  conhecimentos.  Este  espirito  raro. 
ibonra  dos  Portuguezes,  residia  junto  da  referida  Ermi- 
da porém  como  ao  exercício  das  armas  unia  o das 
letras,  npplicando  o seu  grande  talento  á especulação 
«las  Sciencias  Mathematicas  , Cosmograficas , Astro- 
najjnea*  e Naulicas,  e meditando  na  grandeza  de 
#eu  animo  elevadas  emprezas,  se  retirou,  no  anno 
de  1416,  do  tumulto  da  Corte  para  a Villa  de  Sa- 
gres Í^T)  situada  em  o Reino  do  Algarve,  oqde  com 
maior  tranquillidade  cultivou  os  estudos;  e desco- 
brindo a vasta  extensão  do  Occeano,  esta  vista  lhe 

(ff)  Como  dista  legoa  e meia  pouco  mais  ou  me- 
©os  do  Cabo  de  S.  Vicente  talvez  que  o Infante,  que 
a fundou  , lhe  puzesseonome  de  Sagres,  porque  o Ca- 
bo se  chamava  antigamente  em  latim  Prornonlorium 
Sttcrum , e com  o andar  dos  tempos  se  chama  hoje  a 
Villa  do  Infante.  Neila  edificou  , á sua  custa,  o pala- 
cio  em  que  habitava  , a famosa  escola  de  Cosmogra- 
fia, o observatorio  aslronomico,  e*asofficinas  da  cons- 
irucçao  naval,  etc.  Hoje  apenas  alí  existem  algumas 
veneráveis  ruinas  do  edifício.  No  anno  de  1836  oEx.m° 
Phcondc  de.  Sà  da  Bandeira,  sendo  então  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e UI- 
Sramar,  mandou  , por  urna  Portaria  de  8 de  Abril  do 
r*  ferido  anno  de  1836,  que  se  fizessem  dous  pilares 
de  pedra  , cm  um  dos  quaes  se  íavrase  uma  Inscrip- 
ção  Latina,  e em  o outro  a sua  traducção  em  Portu- 
£Uez  ( vide  Diário  do  Governo  n.°  95  , anno  de  1836, 
cot . $.a,  tendo  cada  umdelles  na  parte  superior  a Cruz 
da  Ordem  de  Christo,  afim  de  se  collocarem  na* 
extremidades  das  ruínas,  hoje  quasi  esquecidas.  Lou- 
vor seja  tributado  a Sua  Excellencia. 
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excitou  o heroico  intento  de  explorar  novos  mares  a 
novas  terras  para  maior  augmento  desta  JV1  onardhüía*» 
Ccdeo  pois,  quando  parlio,  a dita  Ermida  de  N * 
de  Raslello  aos  Freires  da  Urdem  de  CavaUari*  «fts 
Christo,  de  que  era  o oitavo  Governador  e Mestre* 
com  todas  as  easas,  terras,  pomares  e aguas,  que  jjsm- 
ra  si  comprára;  isto  com  o encargo  de  que  cada  «aifo- 
bado  se  dissesse  por  elle  Infante  uma  Missa  a iN..* 
e quando  o celebrante  fosse  purificar  as  mãos* 
se  voltasse  para  o povo,  e em  alta  voz  lhes  mgasss. 
qúizessem  dizer  um  Padre  /Vosso  c Ave  Marm  ipdtM 
alma  delle  Infante  por  ler  mandado  edificar  GqwJWm 
Jirmida , e assim  pelos  Cavalleiros  da  Ordem  de  Vhri%- 
to  , e por  aquelles  a que  elle  era  obrigado . O estabe- 
lecimento desta  Casa  de  Rastello  eru  principalmera&fi 
para  que  os  Sacerdotes  que  alí  residissem , minis- 
trassem os  Sacramentos  da  Confissão  e Comraunhão  a©s 
mareantes  que  partissem  para  fora,  e em  quanto  <e&*- 
peravão  tempo  favoravel  tivessem  onde  ouvir  M iVsa» 
Como  a 25  de  Outubro  do  anno  de  1495  ElR«i 
D.  João  l2.°  morresse, e comes9asse  a reinar  XX 
noel , antes  Duque  de  Béja  e de  Viseu,  querenl» 
este  ser  imitador  de  seu  calhol+co  A voengo,  o InTura*— 
te  D.  Henrique , a quem  snccedèra  no  governo  e a<5- 
ministração  da  Ordem  e Milícia  de  Christo,  p-rc*'*- 
guindo  em  seus  ousados  descobrimentos,  enviou  i» 
índias  Orientae6,  em  8 de  Julho  de  1497,  o grim- 
de  Capitão  Vasco  da  Gama  (3)  para  as  reconl-teceir., 
e fazer  allianças  com  os  reis , príncipes  e eewhoie* 
daquellas  vastas  Regiões. 

EIRei  D.  Manoel , pela  singular  devoção  qu<e 
tinha  a S.  Jeronimo , fez  doação,  no  anno  de  14&S 
(4*),  da  Ermida  e seus  accessorios  aos  Monges  que 
professavão  o instituto  daquelle  Doutor  da  Igreja,  e 
os  mandou  vir  da  sua  primeira  Casa,  que  tinhão  neste 
Ileino,  em  Penha-Longa,  nos  limites  da  Villa  de 
Ciutra  (5)  para  nella  residirem , encarregando-lhes  o 
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cuidado  da  Igreja  e officios  respectivos;  assim  comò 
tarnbem  lhes  ordenou  se  dissesse  outra  Missa  (alétnda 
que  o Infante  havia  estabelecido),  e que  o celebrante, 
depois  de  purificar  as  mãos,  se  voltasse  para  o povo, 
e lhes  dissesse  : rogai  a Deos  pela  alma  do  Infante  D. 
Henrique,  primeiro  fundador  desta  Casa , e por  El  Rei 
D.  JYlanoel  que  a doou  á nossa  Ordem.  Sendo  igual- 
mente  obrigados  os  xMonges  a rezarem,  no  fim  das 
Matinas  e Completas,  a Oração  de  Nossa  Senhora, 
que  diz  : 1 Deus  qui  Bealce  Maria  Rirgini  fyc.  , e no 
fim  desta  oração,  a commemoração  especial  por  elle 
a S.  Miguel  e a S.  Jeronirno. 

Porém  como  aÉrmida  de  Nossa  Senhora  de  Ras- 
tello  pertencia  á Ordem  de  Christo  pela  doação  do 
Infante  D.  Henrique  (como  já  dissemos  ),  EIRei 
IX  Manoel,  com  authoridade  do  Papa  Alexandre 
\I,  cedeu  por  ella  aos  Freires  da  dita  Ordem  a Igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Lisboa  (d),  on- 
de ultimamente  residião,  e lhe  applicou  rendas  não 
só  para  elles , mas  para  uma  Commenda  , que  fez 
daquelia  Casa* 

Logo  que  Vasco  da  Gama  chegou  de  sua  pri- 
meira viagem  (7),  na  qual  se  realisou  a esperança 
do  descobrimento  da  índia,  quiz  El  Rei  II.  Manoel* 
em  agradecimento  a esta  mercê  que  recebia  de  Deos, 
e em  louvor  de  sua  Mãi,  fundar  um  sumptuoso 
Templo  na  sua  Ermida  da  vocação  de  Belem  , e ele- 
geo  com  preferencia  este  logar,  tanto  por  ser  o mais 
cornmodo  dc  partida  para  todas  as  armadas  desti- 
nadas a continuar  neste  descobrimenlo  e conquista  * 
como  paraque  os extrangeiros,  quando  entrassem  nes- 
te Reino,  fossem  maravilhados  pela  perspectiva  deste 
grandioso  monumento,  padrão  duradouro  dos  heroicos 
feitos  do  valor  e ousadia  Lusitanos. 

Como  naquelle  sitio  de  Rastello,  e junto  da  Eo- 
mida  e casas  que  erão  dos  Monges,  exisliáo  proprie- 
dades de  vários  donos,  mandou  oulro-sim  que  se  ava- 
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Toassem,  e pagassem.  Tinha  EIRci  alguma  scienda 
de  architectura , e consultando  os  peritos  r>a  arte, 
visitou  com  alguns  os  Templos  de  Lisboa  notando 
as  perfeições  e as  faltas  que  nelles  se  descobrião,  para 
se  imitarem  umas,  e se  fugir  das  outras:  ordenou  se 
tirassem  plantas,  e em  pouco  tempo  se  lhe  apresen- 
tarão varias;  porém  entre  todas  mecereo  a preferencia, 
no  seu  agrado,  a do  celebie  Architeclo  João  Potcis- 
sz,  italiano,  (§)  que  se  achava  então  em  Portugal  , 
e contemporâneo  dos  mais  famosos  Artistas.  Tratou 
logo  de  lançar  a primeira  pedra  do  novo  Templo,  e 
aprazou  dia , o qual  foi  o dedicado  á Festa  dos  Rei» 
Magos  do  Oriente;  e áquella  cerimonia  assistio  com 
a Família  Real  e a Corte  , assim  como  antes  á aber- 
tura dos  alicerces:  não  continha  o letreiro  da  pedra 
mais  que  os  nomes  do  Papa  Alexandre  VI,  de  El- 
Rei  D.  Manoel,  e de  D.  Jorge  da  Costa,  Cardeal 
do  titulo  dos  Santos  Pedro,  e Marcellino,  e Arcebispo 
de  Lisboa.  Isto  leve  logar  no  anno  de  lòQO,  no  dia 
acima  referido;  collocando*se  na  parte  em  que  se  edi- 
ficou a porta  principal  da  Igreja  uma  urna  de  pedra, 
tendo  dentro  as  medalhas  e moedas  de  ouro,  prata  e 
cobre  do  seu  reinado.  Escolheo  desde  logo  este  Tem- 
plo para  seu  jazigo  e de  sua  Descendencia  , deter- 
minando que  aquelle  logar  (até  ali  Raslello),  fosse 
de  futuro  chamado  Belem ; e em  21  de  Abril  do 
mesmo  anno  mandou  dar  posse  do  novo  Mosteiro 
áquelles  Monges  (8).  Commessou-se  a obra  com  tonta 
actividade,  que  em  poucos  onnos  quasi  se  acabou. 
Seu  Regio  Fundador  applicou  para  ellaa  vintena  dos 
rendimentos  da  Costa  da  Mina  e índia  (9). 

A frente  deste  Regio  Edifício  tem  de  compri- 
mento 1289  £ palmos,  toda  de  architectura  Arabe, 

(§)  O qual,  como  tivesse  nascido  no  Paiz  das 
Relias  Artes,  e estado  na  Alemanha  e na  Cidade 
deColonia,  donde  veio  para  Portugal  no  anno  de 


fivi  Mouihca  (§)  , a qual  é cie  pedra  branca  (^|) 
(hoje  avermelhada  pelo  decurso  de  mais  de  .‘5  sécu- 
los) com  um  portico  que  diz  para  o meio  dia,  sen- 
do este,  pela  sua  grandeza  e magnificência , admirá- 
vel, e guarnecido  de  um  numero  immenso  de  engra- 
çados ornatos,  como  elegantes  pyramides,  esculptu- 
ras,  baixos-relevos,  columnas,  emais  de  30  estatuas; 
e no  tôpo  está  collocada  uma  Imagem  deN.a  S.ados 
Reis  com  o Menino  Deos  nos  braços,  Orago  desta 
Igreja;  a poria  é bipartida  por  uma  columna  de  mui- 
tos lavores  com  delicado  pedestal  e capitel,  sobre  o 
qual  se  vê  a estatua  do  Infante  II.  Henrique , (3) 

1495,  talvez  trouxesse  varias  plantas  dos  mais  bei  los 
edifícios,  e sobre  ellas  fizesse  seu  estudo.  Assim  como 
também  seguio  em  parte  o gosto  de  djfonso  Domin - 
gues , e de  üuguet  (on  Hibct  ) iilandez,  famosos  Ar- 
chilcctos,  que  desenharão  e presidirão  á contrucção 
do  Convento  da  Batalha. 

.(§)  Quando  na  E*ra  vulgar,  396,  sahírão  cia 
Colhia,  Suécia,  Norwega  e outras  partes  do  Sep- 
tentrião  aquellas  bravas  nações,  que  com  seu  numé- 
po  espantárão  a Europa,  e com  seu  valor  a domina- 
rão, foi  então  que  a ignorância  introduzio  a Archi- 
tectura  a que  o vulgo  chama  Golhica,  que  não  é 
Architetura.  Tinha  ella  duas  formas;  a antiga  era  bai- 
xa e pesada,  e a moderna  pelo  contrario  sêcca  , e 
mui  alta,  participando  assás  do  gosto  Arabe  ou  Mou- 
risco, que  foi  a que  seguio  o Architecto  deste  Keal 
Mosteiro  de  Beletn  , por  ser  reputada  a melhor  na- 
quella  epocha* 

Toda  a pedra  deste  edifício  foi  tirada  da?  pe- 
dreiras de  Alcantra,  ou  da  banda  de  alénfi  ; e é cie 
sua  natureza  caknrea. 

O)  El-Kei  D.  Manoel  a mandou  alí  collocar 
por  ser  aquelle  Infante  o Fundador  da  antiga  Ermi- 
da de  Nossa  Senhora  do  Rastcllo. 
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Yfcslido  com  arnez  e grevas,  e em  cima  do  nrncz  uma 
dalmalica  onde  se  vêem  tres  escudos  reaes  sobre  a 
Qroz  de  Aviz  acompanhados  do  banco  de  pinchar 
(**)  , tendo  na  extremidade  da  dalmatica  vários  em- 
blemas, como  as  Armas  da  Cidade  de  Viseu  (de  que 
era  Duque),  Espheras  armillares  etc;  na  mão  direita 
empunha  a espada,  e com  a esquerda  aponta  para 
as  Armas  da  Cidade  do  Porto,  onde  nasceo;  e junto 
ao  pé  esquerdo  tem  o elmo  com  viseira  e coronel; 
formando  este  portico  um  grupo  o mais  bello  não 
só  pelos  seus  differentes  desenhos  , como  pela  archi- 
teclura,  bor«  gosto  e simetria  que  nelles  se  observa. 

A Portaua  principal  do  Mosteiro  fica  debaixo  de  um 
arco  (10),  e no  frontão  delia  estão  gravados  os  dísti- 
cos latinos,  compostos  no  reinado  d'£lEêi  D*.  João 
3.°  pelo  Mestre,  André  de  Résende  (11)  que  dizem: 

* è \ 

V J}T  * 

Pasta  mole  sncrum  Diviruz  in  lilore  Malri 

Rex  posuit  Regum  Emmanuel. 

Auxit  opus  hccres  Regni , et  pietaiis  uterquc 

Structura  certant , religwne  parts. 

Entrando  esta  portaria  se  dá  com  um  vestibulo, 
onde,  do  lado  direito,  fica  a porta  principal  da  Igre- 
ja, que  é de  um  só  arco,  em  circumferencia  do  qual 
se  observa  uma  bella  esculptura  na  cantaria  que  o 
fórma,  tepresentando  o Nascimento  deChristo,  a An- 
nunciação  de  Nossa  Senhora,  e a Adoração  dos  líeis 
.Magos,  com  mais  diversas  figuras,  como  a de  S. 
Jeronimo  etc. ; do  lado  esquerdo  está  uma  estatua, 
representando,  de  joelhos,  a EIRei  D.  Manoel,  e do 
direito  outra  da  Rainha  D.  Maria  Caste  hana , sua 
■ . c ■ 

(**)  E’  um  banco  sem  encosto,  no  escudo  das 
Armas  dos  Príncipes  e Infantes,  entre  o baixo  da 
Coroa.  Viile  Nobiliarchia  Portugneza  , cap.  £5 , foi. 

- £1 7,  Por  Manoel  Antonio  Monteiro  de  Campos. 
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segunda  mulher:  fica-lhe  fronteira  a Capelk  desos- 
sa Senhora  do  Vencimento,  onde  tinhão  seu  jazigo-  o* 
irmãos  dos  Passos  desta  Keal  Igreja ; e na  frente  da 
entrada  esta  a porta  do  Mosteuo,  pela  qual  se  sobb 
por  dou*  degráos,  e nofrontão  da  mesma  se  achão  es- 
culpidos os  seguintes  versos  latinos  : 
üiiKT  f»  noqú  fih'iMup-9  n moa  9 f fíbo  ' - n 
JExtitit  Alcyàes  gentis  domincitor  ibcrce 
Froznamt  Ccesar  gallica  regna  ivgò  j 
Jiex  pi.os  Emmanuel  victor  supereminet  ivnges9 
So/is  adusq . orlú  qui  tulit  imperiü. 

«uyvj  .o  ba'  *u’p  /jiiiemi?  **  *»?od 

E aos  lados  das  ombreiras,  sobre  umas  pequenas 
janellas  , ha  dous  bustos;  um  de  Hercules  , e outro 
de  Julio  Cesar , tendo  porbaixo  pintados  os  seguin- 
tes dísticos  : 1 ' • . 

ft 

DEBAIXO  DO  BUSTO  DE  HERCULES. 

Ashíu..  Intwxt  -.VA 

o \ 

Uoc  lapide  ante  fores  , depicta  Alcydi*  imagp9 

Eegaht:  firmum  denotat  cedU  opus . • , 

DO  DE  JULIO  CESAR.  r 

v*  I J«b  i r.ítqq  -j  noO  tul  r :tb  ob.al  oíi  'An* 

Ccesaris9  incisco  proesens  in  mármore  vulteis , 
Jnduat  augustce  limina  fausta  domus . 

•.  A ,oi  - -rt.  !■'.<)  o obfJ»-Jíi5áfivp1  . - 

O interior  do  Templo  corresponde  cabalmente  á 
magnificência  do  seu  exterior.  Tem  a Igreja  desde  a 
porta  principal,  que  abre  para  o Poente  segundo  a 
postura  das  Igrejas  antigas,  até  ao  I.°  degráo  do  Cru- 
zeiro palmos,  e d’alí  até  ao  l.°  daCapella  mor 
88;  deste  ao  do  Altar  mor  70  , os  quaes  juntos  dão 
um  comprimento  ao  Templo  de  883  palmos.  A Igre- 
ja é de  tres  naves,  em  forma  de  Cruz  Latin-a,  com 
8 columnas  de  extraordinária  altura  que  correm  em 
duas  ordem  pelo  centro  da  mesma,  revestidas  de  dif- 


ferentes  lavrados,  com  festonadafc  de  flores,  in?rclos, 
n ves , conchas,  peixes  etc;  tudo  de  muitá  d<  l tcad.  za 
(imitando  os  arabescos  de  Hafael  Saüzio,  d’Urbrno); 
e como  estes  òbjectos  estão  cnbumscriptòs  euV  íogáfés 
idêntico^  á columna  fronteira,  vistos  obliqimmente  , 
formão  por  sua  vaHedade  a mais  agradável  e curio- 
sa perspectiva  (12).  Cada  nave  tem  sua  abobada  as 
abobadas,  colurhnas  e paredes  são  de  cantaria,  tão 
bem  assente,  e còm  tal  cuidado,  cjue  difficultòsamcn- 
lé  se  devisa  neilas  vcsligío  de  betume,  ou  cal.  A 
qualidade  da  pedra  é toda  uma  , e supposto  nao  te- 
nha muita  rijeza,  é assás  branca  : apezar  de  haverem 
decorrido  já  340  annos  apenas  se  acha  um  pouco  al- 
terada a sua  alvura;  pois  que  esta  pedra  vai  tirando, 
com  a antiguidade,  para  um  tostado,  e nao  à pardo 
nem  a escuro,  como  se  observa  em  outras  qualidades 
de  pedra.  O corpo  da  Igreja  lem  11  janellas  entre 
grandes  e pequenas;  debaixo  do  coro  estão  duas  Ca- 
pellas  fechadas  por  balaustradas;  uma  é de  S.  Leo- 
nardo, cuja  imagem  de  porcelana  foi  presente  do  Pa- 
pa Julio  II  (Italiano,  de  Albizola  da  Casa  de  Roue- 
ie),  pelos  annos  de  1502,  assim  como  as  outras  duas 
de  que  ao  diante  fallaremos ; e os  Quadros  com  relí- 
quias , que  lhe  adornão  as  paredés , ós  doou  ao  Mos- 
teiro El  liei  D.  Sebastião,  os  quaes  forão  da  sua  Ca- 
pelln.  (^f)  Defronte  daqueila  está  a do  Senhor  dos 

* 1— 

(®|f)  c<  4s  Relíquias  que  andão  em  minha  Cape l la , 
•porque  não  estão  com  a revercricia  e deécncia  devida , 
tneus  Testamenteiros  as  porão  no  Mosteiro  de  Bellem 
em  lugar  conveniente  que  para  isso  como  Prior  e Pa* 
dres  do  mesmo  Mosteiro , ordenarão  onde  estarão , para 
que  os  Reys  meus  descendentes , e snecessores  às  quaes 
he  minha  vontade  que  nunca  as  tirem  de  *i,  e do  Mos* 
ieiro , e as  mandarão  levar  quàMo  lhe  pdrever  que  S'n- 
tiêm  iraie-fas  coniúgo , nu  estarem  ein  outra  parle.  ?? 
Verba  do  Testamento  d’Lvlllci  D.  Sébanfãb,  feito  ecn 
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Passos,  a qual  é toda  de  talha  dourada,  com  seus 
nichos  apainelados,  e emblemas  da  paixão  de  Chris- 
to ; e desta  mesma.parte  até  ao  degrau  do  Cruzeiro  ha 
doze  confessionários  meliidos  na  parede.  Detraz  da 
Capei  la  de  S.  Leonardo  está  urn  sarcophago,  mandado 
fazer  por  D.  Pedro  2.°  com  destino  para  D.  Affon- 
so  6 °,  o qual  se  não  chegou  a acabar  ; e junto  ao  de- 
gráo  que  sobe  para  o Cruzeiro  foi  sepultado  o Patriar- 
cha  de  Lisboa,  D.  Francisco  de  Saldanha  (13),  e ser- 
ve-lhe de  campa  um  estrado  de  madeira.  O Cruzeiro 
é mui  espaçoso,  e tem  cinco  janellas  grandes  no  alto 
das  paredes  lateraes;  a sua  abobada  é effeito  de  mila- 
gre da  architeclura  arrebata  os  intelligentes  que  a 
observão  , pois  surprende  a vista  contemplada  de  bai- 
xo ; seja  abonador  desta  asserção  o entendido  Filip- 
pe,  o Prudente , 2.°  de  Castella  e l.°  de  Portugal  , 
que  apenas  levantou  os  oihos  á abobada  deste  Cruzei- 
ro , quando,  parecendo-lhe  impossível  que  tal  massa 
se  pudesse  sustentar  em  suas columnas,  apezar  da  pre- 
yenção  que  o dominava,  não  sem  fundamento,  a res- 
peito  do  ,EdjlVcio  de  S.  Lourenço  do  Escurial  (*\  voU 

- " 1 • — — — — 
Lisboa  a 13  de  Junho  de  lè7S,  que  está  na  Livraria 
inauuscripla  da  Çasa  de  Cadava!,  no  Liv.  13  dos-  Co- 
piadores, pag.  -141  donde  a copiámos. 

(*)  Foi  fuqdadò  pelo  mesmo  f ilippe  2.°  de  Cas- 
tella  para  cumprir  um  voto  feito  antes  da  famosa 
batalha  de  S.  Quintim,  onde  os  Francezes  furão  der- 
rotados pelos  Hespanhoes  no  dia  10  de  Agosto  de  ló>7, 
sendo  seu  General  o Duque  de  Saboia  Manoel  Felis- 
berto.  E foi  Architecto  deste  Real  Convento  Jouo 
PafjLislci  de  Toledo  , o qual  teve  ordem  de  lhe  dar  a 
forma  de  grelha  sobre  que  o Santo  havia  sido  marty- 
íisado.  Este  Régio  edifício  é denominado  pelos  Hespa- 
nhoes , com  a hyperbole  que  os  caratterLa  , a oitava 
maravilha  do  Mundo ; mais  frios  ern  seu  enthusiasmo 
os  viajantes  extrangeiros , sem  opòrem  a par  daquel- 
v í*  9 
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inndo-se  para  Christovao  de  Moura,  disse:  Ao  hemos 
htciio  nada  en  d Escurial  (M).  Tem  a abobada,  nos 
remates , cruzes  da  Ordem  de  Christò,  espheras  ar- 
milhares  e tarjetas  com  estas  palavras  Tanyas  e rey 
(15).  Mas  o tempo,  sempre  author  de  novidades  não 
cuidadas , trouxe  uma  repentina  , tjue  foi  , quando  se 
tirarão  os  simples  da  abobada  do  Cruzeiro , cahio  es- 
ta , e alí  mesmo  pagarão  a pena  ultima  muitos  ho- 
mens, que  a ella  estavão  sentenciados  pelas  Leis  (16). 
Apezar  deste  grande  desar  o Architeclo  João  Potassi 
intentou  novafnente  continuar  a obra,  affirmando  a 
ElReí  que  teria  melhor  resultado.  DepoiV  de  estar 
quasi  concluída  , Potassi  temendo  ter  igual  successó  , 
fiígiò;  porém  terminada  a abobada  não  quiz  EIRei 
D.  Manoel  arriscar  os  operários,  e j>ara  lhè  tirar  o 
madeiramento  mandou  vir  das  prisões  do  Reino  al- 
guns homens  que  estavão  condemnados  á morte,  pa- 
ra que  sobre  elles  cahisse  o segundo  damnQ,  quando 
o houvesse  (17).  Tirado  o madeiramento  se  achou 
que  a abobada  estava  firmissima,  o que  causou  a to- 
dos grande  admiração;  e logo  El  Rei  ordenou  se  sol- 
tassem aquelles  que  neste  trabalho  se  empregarão,  os 
quaes  mais  felizes  que  os  primeiros  , vendo-se  soltos 
e livres,  voltarão  a seus  lares.  O Àrchitecto  saben- 
do este  feliz  acontecimento,  regressou  de  França,  on- 
de se  refugiara,  e ao  qual  El  Rei  D.  Manoel  tratou 
benignamente,  concedendo-lhe  uma  boa  tença  nn- 
nual,  assim  como  determinou  que  na  primeira  co- 
lumna,  que  fica  do  lado  do  Evangelho,  junta  ao- de- 
gíáo  que  faz  subida  para  o pavimento  do  Cruzeiro, 
fosse  esculpido,  em  meio  relevo,  o Busto  do  referido 
Àrchitecto  João  Potassi,  para  memória  daquellè  suc- 


ies portentos  , não  teem  podido  conter  sua  admiração 
á vista  deste  notável  monumento  , collocado  a 7 le- 
goas  da  Cidade  de  Madrid,  proximo  da  entrada,  c^ue 
conduz  ao  Palacio  da  Granja. 


' S}2 

cesso.  E*  p«%ra  notar  que  lodo  este  colosso  descança 
sobre  pqntaletes.dç  pinho  com  virolas  de  bronze,  poc 
estar  nas  margens  do  Tejo,  e não  ser  alí  firme  o ter<? 
rôno.  O pavimento  deste  Cruzeiro  é de  pedras  bran- 
cas e prçtas , dispostas  em  extravagante  xadtêz;  . ao 
lado  esquerdo  estão  Hef  portas;  a primeira  diz  para 
uma  escada  de  pedraria  de  39  degráos  em  lances  dç 
cinco  em  cinco,  e de  seis  em  seis,  com  seus  patarcos, 
tendo  uma  janeUa .com  grades  de  fprro,  que  deita  pa- 
ra o Claustro ; a segunda  porta  dá  entrada  para  o claus- 
tro, e a. terceira  para  o corredor,  que  vai  á Sacristia. 
Ha  no  Çnjzpiro;  seis  Altares  dourados  e estpfados  , a 
saber:  um  de  S,  Jeronirno,  o qual  tem  unja  Imagem 
deste  Santo,  que  é feita  de  porcelana,  e de  primoro- 
sa esculptura,  çuja  cabeça  parece  natural;  e foi  a di- 
ta imagem  dadiva  do  Papa  Júlio  II  a ElKei  D,  Ma- 
noel ; e os  putros,  de  Santa  Paula;  de  Nossa  Se/vfio- 
ra  de  Belern  , tendo  esta  perfeita  Imagem  que  é de 
vestir,  8 palmos  de  alio  , cujo  primeiro  e principal 
titulo  é daSenfiorados  Heis  ^ e a de  Nossa  Senfipra  das 
Estrellas,  que  tem  & palmos  de  altq,  e é lambem 
feita  de  porcelana,  e presente  da, spbrediio  Pontífice 
no  mesmo  liei;  de  Santa  Evtstoquia  Virgem,  filha  de 
Santa  Paula;  e de  S.  Antonio  das  Barbas,  todos  da 
mesm  r Ordem.  Nos  lados  deste  Cruzeiro  estão  duas 
Capellas;  a que  fica  da  parte  do  Evangelho  é dedi- 
cada a Nossa  Senhora  dc.Uastello,  e a outra  da  par- 
te da  Epistola  a Nossa  , penhora  das  B&tteHas ; cada 
uma  destas  Capellas  parece  uma  Igreja*  porque  den- 
tro de  si  contém  cada  uma  outras  noye  Capellas , 
quatro  com  altares,  e cinco  com  sepulturas;  teem  ba- 
laustradas de  bronze  na  entrada,  assentes  em  um  de- 
gráo  de  pedra  que  faz  subida  para  o seu  pavimento, 
cujo  é de  vários  mármores  quarteados,  A largura  do 
Cruzeiro  é de  palmos  de  Altar  a Artar  collate- 
ral  , e na  Cnpella  do  lado  do  Evangelho  estãp  os  tu- 
nutlos  (18)  dos  filhos  deixei  D.  Manoel:  o primei- 
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ro,  que  fica  na  frente,  é o dò  Cardeal  Rei  D.  Hen- 
rique , o Casto  (19) ,.  com  o seguinte  epitaphio  ( f ) : 

. :i.f 'f.-O  OMtií.i.  ■ > t >. s ti>;  "...  VI, 

jE/ic  ^ace/  Hcnncus  gemino  diademate  clarus , 

Quód  Pátrio  Sceptro  purpura  juncla  fuil, 

Gondilur , c/  Regnum  pariter  cum  Rege  sepultum , 

Ut  foret  iihperii  viloque , morsque  sui. 

^ SjC,.  * O • i 

E aos  lados  delle  estão  dous  Altares  cotn  seus 
íiontaes  de  pedra  lavrada  representando  dous  qua- 
dros da.  vida  de  S.Jeronimo;  havendo  ah  outros  dous 
Altares,  que  ficão  no  mçio  dos  vãos  dos  quatro  tu- 
inulos,  sendo  um  o do  Infante  D..  Luiz(w),  e de 
seus  Irmão  D.  Carlos,  como  se  lê  no  epitaphio  seguinte  : 

©n  yfp*  moo  ^íifYBiK i .0  eh  otloÒ 

Magnus  comi liis  Infans  Lndovicus , et  armis , 

Hoc  silet  ongusto , morte  jubente  , /oco. 

Frater  et  hic  Carolus , Caroli  spes  altera  magniy 

Ah  nisi  marceret  fios  ubi  parturiil  l 

Outro  o de  D.  Fernando  , e com  elle  também 
seu  irmão  D.  Antoniò,  como  declara  O epitaphio  se- 
guinte : 


(]■)  Estas  inscripçòes  , umas  forão  compostas  pelo 
famoso  Bacharel  Jeronimo  Cardoso,  outras  pelo  Pa- 
dre Manoel  Pimenta,  da  Companhia  de  Jesus,  que 
fulleceo  no  Collegio  de  Evora  em  o l ° de  Outubro 
de  1603  , ea  do  Cardeal  Rei  D.  Henrique  pelo  S.° 
Conde  da  Ericeira,  D.  Fernando  de  Menezes, 

(»)  Este  Infante  fundou,  junto  ao  Real  Mosteiro 
de  Belem,  um  Hospício,  onde  se  recolhessem  os  Qf- 
ficiaes  militares  inválidos  e pobres  , aos  quaes  alí 
se  dava  o habito  da  Ordem  de  Cavallaria  de  Çhris- 
to;  e por  lodo  o resto  da  vida  tinhãp  mesa  e mais 
commodidades,  etc.  O original  authentico  desta  funda- 
rão estava  na  Secretaria  do  Despacho  ordinário  da 
Mesa  da  Consciência  e Ordens, 


£UQ3 
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Hic  necis  império  Fernandus  subjacei  Infans , 
Moecenas  doctis  , prcesidiumque  viris « 

Pentris  ab  egressu  donnitque  Antonius  Infans  y 
TJt  pede  , quam  íerram  , tangerei  ostra  prius . 

V 4 ' ’ * ) 

Outro  de  D,  Affonso,  Cardeal  (SO) , no  qual  se 
lê  o seguinte ; 

• "->3  TM/J  gcWíjíA  3'iob  sEvb  :U-b:-í  •*  : 'íj  • ' 

Heu  quot  in  Alphonso  viduantur  honor e Tiaree  ! 
Plorat  Ullisippo , Roma  , rubensque  Toga . 
Visenses  pueri , çwos  ipse  fide  trudiebal  , 

Sotaque  congaudent  izthera  Ci$e  suo . 

- oiíiqí.  vp*  O.»  $ .>3  ;:»íao.’>  rOÍlfiJ  oSni;  I 

Outro  de  D.  Duarte,  e com  elle  no  mesmo  meu- 
soleo  a Infanta  D.  Maria  sua  irmã,  como  também 
declara  o epilaphio  seguinte: 

■ ■ ■ . , . ■ . . • x , 

Claudit  in  hoc  Infans  Oduardus  memhra  scpulchroy 
Carptaque  primxvo  lacte  Maria  soror. 

Jure  Brigantince  Domui  regnum  ille  poposcit  ; 
Joannes  quartus  codilus  obtinuit. 

Na  outra*  Gapella,  do  lado  da  Epistola,  estão  os 
turriulos  (91)  dos  infantes  filhos  d’ElRei  D.  João 
3.°,  a saber:  em  um  o Príncipe  D.  Affonso,  e com 
elle  seu  irmão  D.  Filippe,  que  foi  jurado  Príncipe 
herdeiro  do  Reino,  pela  morte  de  seus  irmãos  j como 
se  lê  neste  epilaphio: 

■ I . 

Cernilur  hoc  duplici  lacrymari  Príncipe  marmor7 
JJurior  heu  teneris  mármore.  Parca  tuiil. 

Ah!  Puer  A/fonsus  Intel  hic  sociante  Philippo , 
Proh  Regum  soboles  , quam  attenuata  jaces  ! 

•'  %-Jita  •••.!<•.?;:  ii:  i . a «d  HüiroCllOlp.. 

Em  outro  a Infanta  D.  Isabel,  e sua  irmã  D. 
Brites,  com  este  epilaphio; 
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‘Vi  on 


\iã 


Hl  r.irr 


> L*Ct 


//ie  hòbella  jacent , c/  Regia  Virgo  Bealrix  , 
'Qvas  ?7ior.«!  á tencris  sustuhl  uriguiculis . 

//eu  iiullo  una  solei  dUcriminc  volverei  nôhien , 

• Audet , ei  //eu  verna^  perdere  turbo  rosar1. 

a ro  'oôlffl 

Em  outro  D.  Diniz,  e com  elite  tambom  seu  ir- 
mão D.  Antonio,  cora  o seguinte  epitophio: 


noc.tc 


sso 


*S1 


Immatura  Anlomus , e£  Dionysius  Tnfanr , 
Morte  sub  hôc  pressi  mármore  inembra  tcnent* 
Al  velui  Empyreurn  florum  exornantia  dono  , 
Gratus  uterque  suo  vivit  odore  Dco. 


b ob 


Em  outro  o Príncipe  D.  João,  Pai  d?ElRêi  D. 
Sebastião,  com  seu  irmão,  o Príncipe  D.  Manoél, 
como  diz  o epitaphio  seguinte; 


Hic  paVilur  lethi  Joannes  thxlnerd  Princeps , 

JEt  puer  , et  Princeps , proh  dolor  ! Emmanuel. 
Joannes  uno  muitos  hceredè  relrquit , 

Unus  pro  mullis  namque  Sebaslus  erat • 

No  anno  de  1682  o Príncipe  Hegente , D.  Pe- 
dro, mandou  fazer  um  mausoléo  nesta  Capella  pa- 
ra ElKei  D.  Sebastião,  para  o qual  forao  traslada- 
dos os,  que  se  dizem,  seus  ossos,  sendo  isto  feito  ás 
portas  fechadas,  e sómente  com  a assistência  dós  Con- 
selheiros de  Estado,  dos  Officiaes  da  Casa,  e dos 
Monges  do  Mosteiro.  Aberto  o caixão,  que  dó  Algar- 
ve fora  trazido  por  ordem  de  Filippe  2.°  de  Castella, 
e *l.ü  de  Portugal  (22)  , se  achárão  os  ossos  daquelle 
Rei  metlidos  em  um  sacco  de  pahno  de  linho  atado 
com  uma  fila  negra;  e collocados  com  toda  n decên- 
cia em  outro  pelos  Conselheiros  de  Estado,  foi  pofcto 
no  inausoléo  que  o Provedor  das  Obras,  Henrique 
Carvalho  de  Souza , Senhor  da  Azambujeira,  man- 


„ i 
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dou  cerrnr.  O Secretario  de  Estado  D.  Fr.  Manoel 
Pereira  fez  um  Termo  da  forma  como  se  acharão  os 
restos  mortaes  de  U.  Sebastião , o qual  assignárão  os 
Ministros  Estado  que  estiverão  presentes;  e sobre 
r>  tumulo  se  lhe  gravou  o celebre  epitaphio,  de  que 
fallao  os  Escriptores  (23),  que  é como  se  segue: 

1 ■ moo  ò . * r*  ‘ - .1  ,0  Oi  ido  urdi 

Conditur  hoc  tumulo , si  vera  est  fama , Sebastus9 
Quem  tulit  m Libycis  mors  properata  plagit • 

JSex  dicas  falli  Regem  qui  vivcre  crcdit ,, 

JPro  lege  extincto  mors  quaú  vi.tqfmt . v 

, ou  imn<  ‘ • vvfw'A  Udvj  . 

E no  pavimento  dest^i  Capella,  um  pouco  ao  la- 
do direito,  está  uma  sepultura  quasi  raza , em  que 
faz  D.  Duarte  (§) , que  foi  Arcebispo  de  Braga , fi- 
ihudllegiiimo  d’ElRei  D.  João  3,°  , e na  qual  se  lê 
esíe  epitaphio:  oiifc[£liqo  o xib  omoj 

Regia  tqntillo  proles  Edt lardus  humainr , 

Nec  Juveni  volyit  parçere  Rarca , loco, 

Prtmatem , Dominumque  electum  B rachara  deflel9 
Quem  virlus  poterai  rôddere  legilimum . 


Tem  mais  duas  Copellas  com  seus  altares , e nos 
respectivos  frontaes , que  são  de  pedra,  estão  repre- 
sentados em  lavor  outros  dous  passos  da  vida  de  S. 
Jeronimo;  e em  um  destes  altares  se  acha  depositada 
a Rainha  D,  Catharina  (25),  viuva  de  Carlos 
da  Gram  Bretanha.  ' 

Teve  este  Cruzeiro,  na  frente,  uma  baluastrada 
de  bronze , que  lhe  servia  de  thèa  , como  ainda  alí 

1 * fri — * — • ■ ' 

(§)  Havido  cm  D.  Isabel  Moniz,  moça  da  Ca- 
mara  da  . Rainha  Q.  Leonor  ( Flamenga , 3,a  mu* 
Jherv  d’ El  Rei  D.  /M  angei  ) filha  de  um  homem  hon- 
iador<  a que  chamarão  o Carranca,  Alcaide  ue  Lis- 
^oa*  es  A #b 
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indicio no  pavimento  ps  cur  vps,  <\o  mesmo  me$al,  so^ 
bre  que  cor  ria, o as  rodeiras  das  meias  portas.  Quando 
fallyçen  ElUei  D.  Manoel,  no  anno  4e  lãâl,  ainda 
lião  eslava  feita  a Capella  mor  ; mas  somente  ocprpp 
<!a  igreja  e o Cruzeiro  até  ao  arco  qye  hoje  dá  en- 
trada para  a mesma  Capella,  com  os  dous  púlpitos,  eni 
meia  laranja  , lavrados  com  as  figuras  dos  quatro 
Evangelistas,  columnas,  ornatos  etc.  Porém  como 
s<  d Regio  Fundador  deixava  declarada  e applicada 
em  seu  te^tamcnt9(comojá  dissemos)  uma  grande  coqsb* 
g nação  em  quanto  durassem  as  obras  do  Templo  e 
Mosteiro  de  Belem  até  seu  final  acabamento,  ElRei 
D.  João  3S°,  seu  filho  e successpr  o ampliou  com 
igual  magnificência  , conforme  expressão  os  dísticos 
latinos  (já  referjdos ) , que  eslão  gravados  na  pedra 
do  frontão  da  Portaria  principal  do  Mosteáro ; cuidara 
do  logo  em  mandar  edificar  aCapplla.  mór  no  seguin- 
te anno  de  1523r,  para  desempenhar  fielmeqte  as  dis- 
posições d’ El  Rei  seu  Augusto  Pai  e Senhor;  sendo 
o Architecio  da  Obqa  da  mesma  Capella,  e que  para 
ellaydeu  a planta  , João  de  Castilho  (Sb).  Se  q Cru- 
zeiro, o corpp  deste  Templo,  e o Mosteiro  é Ipdq 
brazão  da  architeetura  Árabe  ou  Mourisca  , a Çapel- 
la  maiox  é Qbra  magnifica  no  eslylo  da,  elegante  ar- 
chilectura  Grega.  Sua  çoqslrucção  é de  bellos  fnarmo^ 
res  brancos  de  Estremo? ; em  torno  a circumda  Jate- 


riormente  um  composto  e proporcionada  pedestal,  so- 
bre que  se  fundão  duas  Ordens,  sendo  yma  Jónica 
(*),.e  outra  Corinthia.  Tem  4»  arçps  com  1G  coliiQVr 


(*)  Foi  inventada  por  Jon , quando  edificou  , na 
Asia,  o Templo  qu^  dedicou  a Diana?,,  e por. isso 
se  chamou  Jjpnica  do  seu  nome;,  as  voJUUás  dos  capjr 
teis  desla  Ordem  imitao  os;  toucadas , das  matronas 
Gregas;  e a Ordem  Corinthia  por  Çqlimaco , celeb.re 
Pintor,  e Esculptor,  residente  em  Corintho,  alguns 


séculos  depois. 


ob 


í j o 


?íT  raa 


'1L- 
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nas  grupadas  c interpostas,  com  suas  bases  atticas, 
(*)  e capiteis  jonicos , supportando  o seu  competen- 
te1 entablamento.  Sobre  este  asseníão  outras  tantas  co- 
jumnas  da  ordem  corinthia  tia  prumada  das  debaixo, 
entre  as  quaes  ha  4*jãneflas  correspondentes  á in^s- 
rna  architeetura  , e nestas  colümnás  descança  o ulti- 
mo entablamento  donde  nasce  a abobada  , a qual  é 
de  pedraria,  de  varias  côres  , apainelada.  O pavimen- 
to daCápelIa  é de  pedras  brancas  e pretas  em  xadrêz, 
tendo  uma  balaustrada  de  mármore  branco,  que  a 
divide  do  Cruzeiro.  O Altar  maior,  para  o qual  se 
sobe  por  3 degráos,  é de  differenles  pfedras  imbutidas. 
Os  painéis  do  retábulo  são  ô;  tres  da  Paixão  de  Chris- 
to,  e dous  da  Adoração  dos  Heis,  obra  do  nosso  egré- 
gio Tintar  Gregorio  Lopes  (26)  ; nos  ijuaes  se  admi- 
Ta  muita  belleza  , desenho  semelhante  ao  de  Miguel 
Angelo  Buonarotti,  e expressão  fgòal  áde  Rafael  Sari- 
zio  d^Urbino.  (E’  para  sentir  que  fossem  já  retocados)^ 
A cada  um  dos  lados  destes  últimos  quadros  fica  uma 
janella;  e do  lado  da  Epistola  ha  uma  porta,  que  dá 
serventia  para  o telhado  da  Capella.  Detraz  do  Altar 
tnór  está  o Sacrario,  que  é de  madeira  chapeado  dè 
folha  de  prata,  mui  bem  lavrada  ao  sinzèl;  represen- 
ta, na  Porta  Coeli,  em  meio  relevo,  a Adoração  dos 
Heis  Magos,  e aos  lados  tem  columnas  de  vario* 
lavores  imitando  folhagens  , e sob  a porta  se  lê  esta 
inscripção:  O Príncipe  Dom  Pedro , que  Deos  guar- 
de , deu  este  Sacrario  a este  Real  Mosteiro  de  Be/em 
no  anno  de  1675  (27).  Servia  o mesmo  Sacrario  tam- 
bém de  Throno,  onde  se  expunha  o Sacramento  cm 
uma  Custodia  de  ouro  (28).  O Plinto.  sobre  que  des- 
cança o Sacrario,  é de  pedras  imbutidas  de  diversas 
côres,  tendo  no  meio  um  arco,  dentro  do  qual  estão 
depositados,  em  tres  caixões,  os  corpos  d’ElRei  D. 

(*)  A’  imitação  das  bases  do  Templo  da  Sibyllá 
Tiburtica,  em  Tivoli,  c do  de  Diana  em  BVorà. 
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Àffonso  6.°  (^9),  o do  Príncipe  D.  Theodosio,  eo  da 
Infanta  D.  Joanna,  todos  filhos  tP  El-Rei  D.  João  4.°, 
o Restaurador  (©).  Dentro  dos  quatros  arcos  que  a 
decorão,  e que  ficão  enlre  as  columnas  já  referidas, 
estão  quatro  sumptuosos  tumulos,  cujas  urnas  são  de 
pedras  de  cores  lustradas,  e por  dislineção  descan.são, 
cada  uma,  sobre  as  costas  de  dous  Elephante»  de  pe- 
dra cinzenta,  e tèem  estas  urnas  no  tôpo  almofadas, 
e sobre  ellas  CoTÔas  Reaes  abertas  (§§)  de  metal  dou- 
rado. .Esta  Capella  mór  foi  acabada  no  annodelâòl, 
no  qual  para  ella  se  trasladárão  os  ossos  d’ElRei  D. 
Manoel,  e da  Rainha  D.  Maria  Castelhana , sua  ^.a 
mulher,  ern  13  de  Outubro;  os  daquelle  da  Igreja 
antiga  do  mesmo  Mosteiro,  e os  desta  do  das  Religio- 
sas Erancíscanas  da  Madre  de  Deos , onde  se  achavão 
depositados  (30).  No  primeiro  arco,  que  fica  junto 
do  Presby  terio  , da  parte  do  Evangelho,  eôtá  o tu- 
mulo do  dito  Rei , com  o seguinte  epitaphio  (ff): 

O 4 

Littore  ah  occiduo  qui  primi  ad  lumina  Solié 

Exlendkt  çult um  , notitiaihque  Del . 

Tot  Reges  domiti , cui  subràiscve  thiaras , 

Condi tur  hoc  tumulo  Mcucimus  Ernmanud. 

.ivn  v^aft.  íiqnnxsi  Ja» 

Está  em  o seguinte  arco  , junto  a este  tumulo,  o 

da  Rainha  D.  Maria,  com  o epitaphio  que  se  segue: 

. • ...  i 

(€>)  Assim  chamado  porque  restaurou  o Reino, 
e o libertou  do  miserável  estado  em  que  o linha  pos- 
to o tyranno domínio  de  Caslella  peló  espaço  de  60 
anuos.  •,  ‘ ’ ' 

(H$)  EIRei  D.  Sebastião  foi  quem  , para  maior 
decoro  de  seus  Augustos  Successores , fechou  a CorOa 
como  Imperador. 

(D  Cornpoz  as  inscripçoes  dos  tumulos*  d’ElRei 
D.  Manoel  e da  Rainha  D.  Alaiia  Castelhana  , sua 
mulher,  o Licenciado  Andrc  de  Resende. 
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jjf»  Oft  ,0Ííob  ,‘9íiT  .(i  *q':>.u  { oõ.of('J&)  ü.  > o?notiÀ 

Marta  Ferdinamü  CotholiciCoat.  Rêgh  F.  Dò  * 
Bmmnnueln  Lusit.  Regis  P.  t\  invictiCon- 
jux  mira  in  Denm  pictait  iríágti$%  ;•  ac 
bene  de  Repub.  semper  merita 
H.  S,  E.  • - 

-9'í  • i Joxiíiq^U  auob  »t>  <m)»c .*  uidoc  tnmu  nbc:i 

Da  parte  da  Epistola,  em  o arco  que  correspon- 
de ao  do  tumulo  d’ Kl  Rei  D.  Manoel,  esta  o d*Eí- 
Rfci  D.  João  3.°  (f) , e tem  o epitaphio  seguinte: 

.Q  <«„>)] i/Eb  eoèào  eo  osii>bíií?ii^  *)é  / !Í‘>  roaq  Uí?;>  o.: 

Pace  donti  ,•  bei  loque  foris  modcraminc  miro 
Auxit  Joannes  Tcrtiui  imperium. 

J)ivi?io  excoluit  Regno  importa  vit  Athenas , 

Hic  tandem  situs  c*t  Rex'  Patricoque  Parem . 
O-tnid,  *v.  '•  aup  , oiif.ífiiiq  oVl  . (ül } ( baJUoqob 
E logo  no  outro  arco,  junto  a este,  se  acha  ò üú 
Rainha  D.  Gathaiina,  sua  mulher,  com  o epitaphio, 
que  se  segue  : 

íi\0%  Vi  D vtthr  ltr>  «iíLi^O  O.J)  vmUíA. 

Catharina  Philippi  L CaU.  Reg.  F.  Jóannis  11  í. 
Lusit . Regis  P.  t\  Invicti  coUjux,  magniarn- 
m i,  pietatis  eximias , prudcntice  $tgularisy 
et  incomparabilis  exempli  Regina . 

IL  iS*.  E.  > í 

' oo  oup  oi  fu;  > ti  qa  o»  moo  < ni iv> 1/i  -U  cHütud  a!- 

Debaixo  do  primeiro  degráo,  que  dá  subida  pn- 

j N \ / 

(f)  Chamado  o Piedoso  pela  piedade  que  usou 
com  as  cousas  Sagradas  , e com  os  V assaltos.  Nasc^o 
em  Lisboa  a 6 de  Junho  de  1502;  succedeo  a seu  Pai 
aos  19  annos;  morrèo  em  Lisboa  a 11  de  Junho  de 
1557*  com  ob  aijnos  completos  de  idade^  e 3ô  e meio 
de  reinado.  O epitaphio  do  seu  tumulo,  e o do  da  Rai- 
nha D.  GaUiarina , Castelhana , sua  mulher,  foruo 
fejios  pelo  Padre  Manoel  Pimentá,  da  Companliía  d* 
Jesus  (já  citado).  ; ••••'“  • 


f ít  esta  Gapella  mor , jáz  o Architecto  João  Po(am9 
para  onde  o mandou  trasladar  Fdippe  2.°  de  Casléi- 
la  e l.°  de  Portugal,  no  anm>r de  1&82,  do  paviméh- 
to  da  porta  travéssa  sob  que  estaira  sepultado.  Cobre 
a Cape  Ha  um  telbádo,  e em  roda  o circumdâo  uns 
balaustres  de  mármore  de  Garrara  para  se  chegar  & 
tima  das  dUas  torrinhas,  cjüe  aíí  ha , e da^quella 
eminencia  poder-se  espalhar  a vista,  e gozar  oslongt- 
quos  e variados  übjectos  qué  a ella  se  offereeem  , se 
vai  por  uma  escada  espiral  de  78degráos  mui  suavefe 
bem  lançada,  aberta  na  grossura  da  parede  da  mesma 
Capella  mor.  A Sacristia  é de  figura  rectan guiar  com 
duas  janellas  grandes,  e uma  formòsâ  columna  ne 
meio,  a qual,  por  todos  os  lados  que  se  observe,  pa- 
rece-nos que  está  um  pouco  inclinada  para  a parte 
opposta  ; em  torno  da  sua  base  ha  uma  espécie  de  cre- 
dencia ; o tecto  é de  laçaria  de  pedra  de  boaarchitee- 
tura  : tèm  um  Altar  na  frente,  e bons  cavetões  pin- 
tados de  preto  com  frisos  dourados  etc. , onde  ainda 
se  conservão  muitos  ornamentos  de  varias  9edas,  te- 
las, e brocados  de  toda  a qualidade,  que  o Rei  Fun- 
dador a lí  amontoou  com  magnanima  liberalidade; 
assim  como  um  paramento  para  Pontifical,  mandado 
fazer  por  EIRei  D.  JoaQ  3.°,  que  depois  o doou  ao 
Real  Mosteiro,  o qual  seriiò  na  primeira  Missa  (31) 
das  exequias  d’ElRei  D.  Manoel,  e da  Rainha  IX 
Alaria  sua  2. a mulher , qüe  é de  tela  rôxa  corrí  o 
savastro  de  veludo  preto,  bordado  de  ouro,  e alcaoho- 
frado  de  prata,  mui  rico  de  lavòr  t e custo zo;  como 
também  uma  grande  colcha  èn camada  de  tela  de  ou- 
ro, com  muitos  bordados,  que  servio  de  cobrir  uma 
tarimba  que  se  collocou  no  meio  do  Cruzeiro  deste 
Templo,  onde  descançarão  os  caixões  com  os  ossos 
cl’ElRei  D.  Manoel,  da  Rainha  D.  Maria,  é dos  In- 
fantes D.  Affonso,  Cardeal,  e D.  Duarte,  seus  Fi» 
Ihos,  antès  de  descerem  aos  Tumulos  em  que  jazem> 
a dita  colcha  lambem  mandou  o mestiço  Jfctii  D.  Joao 
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<í»e  ficasse  para  o Mosteiro.  Não  sendo  menos  ài- 
gno  de  apreço  um  paramento  de  veludo  carmezi,  te- 
cido com  ouro  * com  o savastro  bordado  de  matiz  pe- 
ia Kainha  D.  Catharina , viuva  de  D.  João  3.°  , e a 
sua  Camareira  mór  D.  Filippa  de  A laid^-tr^tial 
também  esta  Rainha  doou  á mesma  Casa  em  1570  (§). 

Também  na  dita  Sacristia  se  guardáo  uma  Relt- 
qua  de  S.  Jeronimo  em  uma  Custodia  de  prata,  Cá- 
lices, castiçaês  e mais  objectos  proprios  do  culto  Di- 
vino, etc:  estão  as  paredes  desta  Sacristia  revestidas 
de  Quadros  dos  passos  da  vida  de  sobredito  Santo,  fe 
muitos  delles  são  obra  de  José  do  Avelar  Rebello  (32)  : 
do  lado  esquerdo  se  acha  uma  escada  que  sobe  para 
oClaustro  de  cima,  e na  frente  do  Altar  uma  porta 
que  diz  para  o Claustro  de  baixo,  o qual  é coberto 
com  desaffogadas  e alegres  varandas,  que  descanção 
sohre  24  arcos  de  pedraria,  altos  e espaçosos,  cujas 
voltas  pertencera  á Architectura  Árabe,  ou  Mourisca, 
todos  de  laçaria  de  muita  miudeza,  e excellencia. 
Tem  este  Claustro  quatro  lanços , onde  em  cada  um 
havia  um  Painel,  e.em  tres  dos  ditos  lanços  um  Al- 
tar, em  cada  um;  os  painéis  da  Annunciação, 
e da  Assumpção  de  Nossa  Senhora  forão  feitos  por 
Ferirão  Gomes  1/  (já  citado)  (33)  ; o de  S.  Jeronimo 
é obra  do  insigne  Manoel  Campello  (34),  e o do  Se- 
nhor no  Horto,  de  Gaspar  Dias  (35)*  Logo  que  se 
entra  neste  Claustro  , do  lado  esquerdo  , estão  quatro 

(§)  A Rainha  D.  Catharina , exemplar  de  cos- 
tumes, instüuio  no  Real  Mosteiro  de  Belem  20  Mer- 
cearias para  Cavalleiros  pobres  e honrados,  que  tives- 
sem servido  em  África,  ou  nas  Conquistas;  assignan- 
do-lhes  côngruas  para  se  manterem  naquelle  logar.  Vi- 
de Testamento  da  Rainha  D,  Catharina,  Castelhana, 
feito  nos  Paços  de  Xabregas  n 8 de  Fevereiro  de  1574  , 
que  está  na  Casa  da  Coròa,  na  Torre  do  Tombo,  na 
gaveta  16  dos  Testamentos  dos  Reis. 
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bustos  em  meio  relevo  dentro  de  uns  medalhões , no 
meio  das  columnas  que  formão  os  arcos,  que  são  os 
de  Vasco  da  Gama,  Paulo  da  Gama,  Nicoláo  Coe- 
lho, e Pedro  Alvares  Cabral  (36) , e sobre  as  portas, 
arcos,  e nas  columnas  se  observão  Cruzes  da  Ordeui 
de  Christo,  Esphcras  armillares,  Escudos  Keaes  etc, 
e a letra  inicial  d’ElRei  D.  Manoel  em  caracter  rno- 
nachftl , ou  alemão.  Neste  Claustro  estão  as  portas  dos 
confessionários  (de  que  já  falíamos)  mettidas  na  gros- 
sura da  parede  que  o divide  da  Igreja,  assim  como  a 
escada  que  sobe  para  o Coro:  no  centro  ha  um  tan- 
que de  figura  circular,  com  seu  repuxo,  á maneira 
de  um  chapéo  de  pedra  sobre  uma  columna,  e em 
torno  delle  assentos  e alegretes,  cercado  tudo  por  um 
grande  lago,  servindo-lhe  de  communicaçao  quatro 
pequenas  pontes  de  lagedo  : a um  canto  corre  , da  bo- 
ca de  um  Leão,  uma  bica  de  agua,  a qual  cahe  em 
um  pequeno  tanque  lavrado,  e deixando-o  cheio,  su- 
me-se  , e vai  por  baixo  da  terra  ao  lago.  Acha-se  alí 
bem  a proposito  esta  fonte,  porque  fronteira  lhe  fi- 
ca, a um  canto  dq  corredor  do  Claustro,  a portado 
líefeitorio,  o qual  toma  todo  o comprimento  do  ter- 
ceiro lanço  onde  está  a dita  porta,  e póde-se  contar 
como  peça  bem  digna  de  toda  a mais  obra;  sendo 
azulejado,  com  cinco  frestas  grandes  , e 17  mesas; 
a sua  abobada  é de  laçaria  de  pedra,  e sobre  a mesa 
travessa  da  parte  superior  se  acha  introduzido  na  pa- 
rede um  Quadro  grande,  que  representa  o Nasci- 
mento de  Christo,  feito  por  Amaro  do  Valle,  que  flo- 
resceo  pelos  annosde  16 16  (37).  No  mencionado  Claus- 
tro , junto  á porta  da  Sacristia,  ha  mais  dous  arcos, 
por  onde  se  deveria  entrar  para  a Casa  do  Capitulo, 
a qual  se  não  chegou  a acabar,  e de  que  só  existem 
as  paredes:  seu  Regio  Fundador  havia  destinado  este 
local  para  as  sepulturas  dos  líeis,  Príncipes  e Infan- 
tes. O Claustro  de  cima  é igual  em  tamanho  ao  de 
baixo,  e ndle,  em  o segundo  lanço,  existe  a porta 
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<da  Livraria,  que  fica  sobre  a Sacristia;  tendo  aquella 
uma  columna  ao  meio,  e quatro  janellas  no  alto 
da  parede,  das  quaes  duas  grandes  para  o Oriente,  e 
duas  pequenas  para  o Occidente,  e na  frente  da  en- 
trada se  acha  collocado  um  painel  de  S.  Jeronimo, 
executado  por  José  do  Avelar  Kebello  (38).  E’  esta 
Casa  (que  hoje  serve  de  Aula  de  Desenho  ) mui  es- 
paçosa , e estava  anteriormente  guarnecida  de  es- 
tantes de  bordo,  onde  se  encontravão  magnificas  Obras 
em  todo  o genero  de  Sciencias , etc  (39),  Neste  mes- 
mo Claustro  havia  antigamente  Hospedarias,  sobre  o 
Refeitório,  com  7 aposentos,  e uma  grande  sala,  on- 
de estanciava  D.  João  3.°  para  recrear-se,  e os  Fidal- 
gos que  o acompanhavão  ; bem  como  os  Cortezàos  e 
jVIinistros,  approvcitando-se  da  occasião,  lambem  se 
entretinhão  gozando  a belleza  daquelíe  sitio  (*) ; aií 
se  alojarão  igualmente  alguns  Príncipes  etc  , que  a 
nosso  Reino  vierão  (40).  Sobre  este  segundo  Claustro 
está  urn  eirado  com  alegre  e dilatada  vista,  donde, 
de  uma  parle,  se  descobre  a barra  , o espaçoso  Tejo, 
e suas  aprazíveis  margens  de  um  e outro  lado*  e da 
outra  a Cerca  com  seus  agradaveis  Pbmares , Capei- 
las,  officinas  , terras  e quanto  nella  se  comprehende, 
e circumvisinhanças.  O Corpo  do  Mosteiro  tem  só  um 
Dormitorio  de  858  palmos^de  comprimento,  e 42  de 
largura,  com  72  cellas  e 5 janellas  conventuaes  de 
cada  lado;  as  da  fachada  pripcipal  deitão  para  o fe- 
jo,  e as  outras  para  a Cerca.  Remata  este  Dormito- 
Yio  em  uma  varanda  sobranceira  a um  pomar,  cuja 
cupula  é sustentada  por  8 columnas  da  Ordem  Dori- 
ca  (^[)  (desenho  do  Architecto  João  de  Castilho):  lá 

(*)  Vide  sitio  de  Lisboa,  foi.  2.  De  Luiz  Men- 
des de  Vasconcellos. 

(^[)  Doro,  Rei  de  Achava  e de  todo  o Peloponeso, 
levantou  (dizem)  um  Templo  a Juno  na  Cidade  Ar- 
gos,  e a Ordem  de  que  usou,  fui,  do  seu  nome,  chama- 
da Dorica. 
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se  vê  uma  bella  fonte  de  jaspe  (obra  feita  no  reinado 
d’Ellíei  D.  Joâo  3.°),  cujas  cristalinas  aguas  sahem 
de  golfinhos.  Tem  a varanda  14*  e meio  palmos  de  ex- 
tensão, e 64  ditos  de  largura  , e é cercada  de  uma 
balaustrada  de  mármore  branco.  Todo  o pavimento  do 
Dormitorio  é de  lagedo  de  Hollanda,  e o tecto  de 
bordo  abaulado  (41);  e pela  parte  de  fora,  sobre  o 
entablamento , teve  uma  guarnição  de  renda  , Cruzes 
da  Ordem  de  Christo,  e diversas  figuras  nos  botareos 
por  onde  correm  as  aguas  dos  telhados,  tudo  feito  na  pe- 
dra , e mui  bem  lavrado,  (E’  pena  que  quasi  todos 
estes  ornamentos  estejão  fracturados ) . Na  outra  ex- 
tremidade do  referido  Dormitorio  fica  a grande  Sala 
dos  Reis , assim  chamada  por  ser  guarnecida  com  os 
retratos  dos  Reis  de  Portugal  (42),  a qual  comprehen- 
de  34  palmos  de  largo,  e 113  de  comprido  (43)  , com 
o tecto  de  talha  almofadado  , e pinhas  no  centro,  per- 
feitamente acabado;  tem  duas  janellas  que  dizem  pa- 
ra o mar,  e mais  outra  que  deita  para  um  pequeno 
pateo,  onde  ha  varias  Olficinas,  e uma  porta  queda 
entrada  para  o magesloso  Côro , que  é bastante  espa- 
çoso, contendo  80  cadeiras  de  espaldar  de  excelleute 
bordo  mui  bem  entalhadas  em  figuras  , e ornatos  (44), 
dando  os  vãos  das  da  parte  superior  logar  a doze  Qua- 
dros, que  represenlão  os  Apostolos,  e mais  dous,  sen- 
do um  de  Santo  Agostinho,  e o outro  de  S.  Jeroni- 
mo  (pinturas  medíocres),  e dous  Órgãos  grandes ; um 
delles  com  1642  vozes  , e a frente  que  diz  para  a igre- 
ja é uma  balaustrada  de  mármore  branco.  Sobre  este 
Côro  fica  a casa  do  relogio,  e a torre  dos  sinos,  que 
é de  figura  oitavada,  conformando  se  com  todo  o mais 
Edifício,  , 

No  primeiro  de  Novembro  de  1755  (pelas  9 ho- 
rns  e meia  da  manha)  resistio  com  firmeza  este  Tem- 
plo ao  memorável  e espantoso  terramoio  que  então 
teve  logar;  e como  ficou  abalado,  e lhe  nãoapplicá- 
rão  os  reparos  convenientes,  passados  13  rncztrs  cahio 

3 * 
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a >abobadn  do  corpo  da  Igreja,  próxima  ao  Côro , e 
se  arruinarão  muitas  das  suas  partes  (|5J) , o que  se 
deixa  ainda  vêr  nas  columnas  que  o sustentào,  pe- 
las segundas  pilastras,  que  se  lhes  collocárâo  juntas 
para  as  fortalecer;  fazendo-se  no  resto  concertos  , que 
o tornarão  seguro.  A porta  do  Côro  fica  em  direitura 
ao  Dormitorio,  em  posição  tal,  que  em  certos  dias 
do  anno,  estando  aberta  a porta  deste,  e a que  sahe 
da  Casa  dos  Re.is , entra  o sol  pela  do  varanda,  aon* 
de  está  a fonte  (já  cilada),  e vai  dar  na  porta  do  Sa- 
crário. Segue-se  á Saía  dos  Reis  outra  mais  pequena 
com  duas  janellas,  onde  se  vê  urn  Quadro  grande 
feito  pelo  nosso  Artista  Braz  do  Avelar,  quefloresceo 
pelos  annos  de  lólO  (45),  que  representa  a Coroação 
de  Espinhos  a Christo,  da  qual  Sala  se  sahe  para  a 
escada  da  Portaria  principal  , que  consta  de  dous  lan- 
ços de  18  degráos  cada  urn,  e terminão  em  um  pa- 
taréo;  em  cuja  parede  se  acha  um  Quadro  grande, 
do  Senhor  cotn  a Cruz  ás  çostas,  obra  do- já  referida 
Gaspar  Dias,  onde  se  lê  o seu  proprto  nome;  d’alí  se 
desce  outra  escada  de  19  degráos  , que  termina  na 
Portaria;  nas  extremidades  dos  parapeitos  desta  esca- 
da estão  4 Leões  (Tyrnbre  de  S.  Jeronimo)  de  pedra, 
assentado?,  e cuja  Portaria  éuma  Casa  azulejadacom 
o tecto  de  brutesco. 

A cozinha  tem  uma  fonte  de  boa  agua  , e dnquel- 
la  se  sahe  para  um  pateo  (onde  se  veem  princípios  de 
um  claustro,  que  se  não  acabou),  e deste  para  a por- 
ta , chamada  do  carro.  A frente  deste  Most+iro,  da 
parte  da  rua  denominada  de  S.  Jeronimo  para  onde 
deitão  as  duas  janellas  da  Sacristia  que  estão  acaba- 
das, as  quaes  tem  excellentes  columnas  e arco»  (não 
o estando  as  outras  duas  que  dizern  para  a projeeta- 
da  Casa  do  Capitulo),  parou,  por  failecer  ElKei  D. 


(13$)  Vide  Mnppa  de  Portugal , Tomo  3.°,  pag  211. 
Por  João  Baptista  de  Castro. 
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Manoel,  no  ponlo  onde,  segundo  n arte,  devia  co- 
meçar a subir  a abobada.  Tem  o Mosteiro  uma  es- 
paçosa Cerca  abundante  de  aguas  para  regar  os  po- 
mares , toda  murada,,  alérn  de  outras  terras  que 
estão  fora  dos  muros:  houve  alí  antigamente  um 
bosque,  a que  ciiamavão  o Cunchoso,  povoado  de 
arvores  silvestres,  onde  ainda  se  observão  os  vestí- 
gios de  uma  celebrada  fonte,  junto  da  qual  jan- 
tava muitas  vezes  Ellíei  D.  João  4..°,  e ahi  passava 
a calma  (§).  Consta  esta  Cerca  de  terras  de  semeadu- 
ra, pomares  deespinho  , fornos  de  cal  etc,  tendoduas 
Ermidas,  urna  do  St  ° Ohristo,  pouco  espaçosa,  com 
um  lago  á esquerda  da  entrada  da  primeira  porta;  e 
a ouira  de  S.  Jeronimo,  mui  vasta,  e obrada  de  la- 
çaria de  pedra;  fica  esta  no  mais  eminente  e aprazí- 
vel logar , onde  se  podem  gozar  as  variadas  bellezas 
e longiquas  vistas,  que  se  observão  daqufelle  elevado 
ponto.  E’  tempo  de  terminarmos  a descripcão  minu- 
ciosa de  um  monumento  tão  digno  de  admiração  ede 
perpetuidade,  e que  per  si  só,  recordando  as  mais 
assignaladas  victorias  e grandiosos  factos  da  nossa 
historia,  eternisará  o Grande  Monarcha,  chamado 
(melhor  que  Sylla)  filho  da  Ventura  , digno  suecessor 
do  Infante  D.  Henrique , de  D.  Affonso  5.°  o Afri- 
cano , e d’ElRei  D.  João  2.°  o Príncipe  Perfeito 
nas  descobertas  do  Oriente,  desvelado  Pai  daPatria, 
que  muito  ampliou  e enriqueceu,  Protector  das  Bel- 
las  Artes,  e o maior  admirador  das  heroicas  acções 
de  seus  preclaros  Avoengos,  a quem  não  só  desejava 
imitar,  mas  até  exceder ; pelo  que  o Príncipe  dos 
Poetas  Portuguezes , no  Canto  4.°,  est,  66,  disse: 

Manoel , que  a Joanne  succcdeo 

No  reino , e nos  altivos  pensamentos. 

(§)  Vide  a Clironica  da  Ordem  de  S.  Jeronimo  pe- 
lo P.e  Fr.  Manoel  Büptista  de  Castro,  dedicada  a 
EIRei  D.  João  5.° 
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Alfim,  ahí  cslu  ainda  o Edíficio  do  Real  Mos- 
teiro de  Belern  (4(>)  que  attesta  seu  genio  empreheu- 

dedor,  e sua  tendencia  ao  magestoso  í 

* 

A Ião  grande  Monarcha  são  devidos t9 

Alais  que  aos  Titos  ? que  aos  Cesures , e Augustos 

Os  respiranles  mármores  polidos , 

Os  Arcos  , as  Pyramides  ? os  Bustos ; 

Pcnhão  os  tardos  séculos  seguidos 
De  alluviôes  de  Barbaros  injustos ; 

Indo  que  a Europa  se  sepulte  em  guerra , 

Seu  nome  intacto  ficará  na  Terra . 

J.  A.  de  Macedo  no  seu  Poema  Narrativo, 
Gama , Canto  8.° 


r ■ t oi 
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(])  O seu  verdadeiro  nome  é Bethelem  , que  os 
Portuguezes  escrevem  e pronuncião  Belem. 

(2)  Foi  o terceiro  filho  d’Elftei  D.  Jtão  ].°  e da 
Jlainha  D.  Filippa  de  Lencastre  , Ingleso • Nasceu  na 
Cidade  do  Porto  a 4de  Março  de  1394.  Quando  par- 
tio  da  fóz  do  Tejo,  no  dia  2*2  de  Agosto  de  1437, 
para  a conquista  de  Tangere  , foi  que  começou  a fa- 
zerj)  seu  signal  com  estas  letras:  I.  D.  A.,  as  qufces 
sendo  as  iniciaes  do  seu  nome  (segundo  a orthografia 
daquelle  tempo  ) dizião:  Infante  Dom  Anrique , e 
também  dizem  Ida ; querendo  mostrar  por  este  modo, 
que  naquella  ida,  ou  jornada , não  prezava  menos 
aquillp  a que  aspirava,  do  que  o ser  quem  era  ; por- 
que era  Infante,  e aspirava  a ser  heroe.  Igualrnente 
foi  cultor  das  Sciencias , pelo  que  doou  umas  Casas 
próprias,  por  Escriptura  de  13  de  Outubro  de  1431, 
para  nellas  se  formarem  Aulas  publicas;  consignando- 
lhes  também  , dos  dizimos  da  Ordem  de  Christo,  18 
marcos  de  prata  para  salarios  do  Professor  de  Prima 
de  Theologia  , por  outra  Escriptura  de  85  de  Março 
de  1448,  confirmada  por  Carla  de  82  de  Setembro  de 
1460;  merecendo  por  taes  donativos  o titulo  de  Pro- 
teclor  dos  estudos  de  Portugal.  Morreo  na  sua  Yilla 
de  Sagres  no  Algarve  a 13  de  Novembro  de  1460, 
com  66  annose  pouco  mais  de  8 rnezes  deidade.  Foi 
depositado  na  Igreja  de  St.a  Mana  de  Lagos,  donde 
em  o anno  seguinte,  seu  sobrinho  e herdeiro  o In- 
fante D.  Fernando  o veio  buscar  em  pessoa,  e á 
sua  custa,  com  a pompa  devida  á grandeza  de  um  tal 
Príncipe,  o trasladou  para  o Real  Convento  de  N. 
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Senhora  da  Victoria  no  logar  da  Batalha,  onde  jaz  na 
sumptuosa  Capella  em  que  lambem  descansão  seus 
augustos  Pays.  Teve  por  devisa  uns  ramos  pequenos 
e curtos,  como  de  carrasco,  com  seus  fruclos  penden- 
tes, e por  mote  em  língua  Franceza  as  palavras:  Ta- 
eent  de  B.iEN  fa ire.  Animo  de  bem  fazer.  Escreveo: 
— Noticia  dos  seus  Descobrimentos  — Carta  escripla  de 
Coimbra  a §2  de  Setembro  de  ]4$8  a seu  Pay , D. 
João  l.°,  em  que  refere  como  se  celebrarão  naqucllaCi- 
dcide  os  desposorios  de  seu  irmão , o Infante  D . Duar- 
te com  D . Leonor , filha  de  D . Fernando  l.°  Rei  de 
Aragão.  Começa:  Muito  alto , e muito  honrado , e 
muy  presado  Senhor.  Eu  bosn  filho  , e servidor  o Infan- 
te D.  Anrique  Duque  de  Piseu  , e senhor  daCovilhãa 
muito  humildosamente , enuio  a beijar  bosas  mãos , etc . — 
Conselho  sobre  a guerra  de  África.  Começa:  Posso  Ir  - 
mão  , e servidor  o Infante  D.  A nr  ique  Governador  da 
Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  Duque  de  Pheu 
Senhor  da  Covithãa  Protector  dos  Estudos  de  Portugal 
etc. — Conselho  offerecido  a seu  Pay  quando  partio  pa- 
ra Tangere.  Começa  ; Destas  cousas  vos  disse  segundo 
o meu  avizn  que  vos  cumpria  muito  avizar  etc.  Foi 
mui  aperfeiçoada  em  Portugal  a Bússola , ou  Agu- 
lha de  Bitacula , e também  de  marcar , ou  aútnuial9 
e nao  inventada,  como  ê tradição  geraj  , pelo  Infan- 
te D.  Henrique  , ern  consequência  das  expedições 
que  mandou  fazer  pelo  annos  de  1418  para  o desco- 
brimento das  Ilhas  de  Porto  Santo,  e Madeira  por 
João  Gonçalves  Zarco,  e Tristâo  Vaz ; de  Cabo  Bo- 
jador por  Gil  Eannes;  de  Cabo  Branco  por  Nuno 
Tris  tão  ; e do  Rio  Senegal  por  Diniz  Fernandes 
etc;  por  que  já  no  anno  de  1098  era  conhecida  dos 
Francezes  , Venezianos  e Luzitanos,  e depois  se  foi 
generalisando  por  toda  a Europa.  No  anno  de  1101, 
segundo  refere  xMarco  Paulo  Veneziano.,  governando 
o Imperador  da  China  IIoey-Hong , se  imprimio 
naquclle  Império  um  Livro  que,  tratando  das  proprie- 
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dades  magnéticas,  diz  fôra  alí  descoberta  224  annos 
antes  da  E’ra  vulgar. 

(3)  Andando  EIRei  D.  Manoel  vacilante  na  elei- 
ção de  um  generoso  e esforçado  Cavalleiro  para  aquel- 
la  empreza,  e envolto  em  duvidosos  pensamentos  es- 
tando ura  dia  a uma  janella  do  Paço,  em  a Villade 
Estremoz  , succedeo  passar  Vasco  da  Gama  por  onde 
EIRei  o vio;  e logo  experimentou  um  presentimenlo 
que  parecia  dizer-lhe  que  aqueile  era  o escolhido.  Man- 
dou-o então  chamar  á sua  presença  , e lhe  perguntou  : 
fiasco  da  Gama  , atlrevias-te  a entrar  em  uma  emprega 
de  grande  difficuldade  e perigo  ? V asco  da  Gama  , cora 
semblante  alegre,  e animo  mui  inteiro,  lhe  respon- 
deu : Não  ha  cousa  que  eu  não  possa  cmprehcnder  por 
serviço  de  í^ossa  Alle%a  \ e desde  logo  EIRei  se  deli- 
berou a fiar  delle , que  apenas  contava  28  annos  de 
idade,  aquella  expedição,  a maior  e mais  illustrede 
quantas  emprehendeo  a ousadia,  e celebrou  a fama,  Nas- 
ceo  pois  Vasco  da  Gama  no  anno  de  1469  na  Vilia 
de  Sines,  na  Província  do  Alemtejo,  sendo  filho  de 
D.  Isabel  Sodré,  e de  Estevão  da  Gama  (^f)  , Alcai- 
de mòr  de  Sines  e Sylves , Commendador  do  Seixal , 
Vedor  do  Príncipe  D.  Affonso  filho  d’El  Rei‘D.  João 
2.°,  Senhor  das  Saboarias  de  Estremoz,  Souzel,  Fron- 
teira, e Judicarias  de  S.  Thiago  de  Cacem,  a quem. 
D.  J oão  2.°  havia  antes  determinado  mandar  a esta 
cmpreza,  que  depois  conseguio  seu  filho.  Morreo  D. 
Vasco  da  Gama  em  Cochira  a 25  de  Dezembro  de 
3 524,  com  55  annos  de  idade  ; foi  depositado  no  Con- 
vento de  S,  Francisco  de  Cochim  , e depois  se  trasla- 
darão seus  ossos,  como  o ordenára  em  seu  testamen- 
to, para  o Convento  de  N.  Senhora  das  Relíquias, 

(^í)  Procedem  os  Gamas  de  Álvaro  Annes  da  Ga- 
ma , Cavalleiro  honrado,  que  viveo  em  Olivençn  no 
tempo  d’ El  Rei  D.  Affonso  3.°,  o Bolonhez,  e ser- 
vio  na  Conquista  do  Alngarve. 
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que*foi  de  l\el igios^s  Carmelitas  Calçados,  da  Villa 
da  Vidigueira.  Erão  Padroeiros  deste  Convento  (que 
se  fundou  pelos  annos  dé  14-96)  os  Marquezes  de  N i- 
7 a,  em  cuja  Capella  mór  tinhão  o seu  jazigo;  e no 
Presbyterio  da  parle  do  Evangelho  eslava  ocaixfio co- 
berto de  veludo  prelo,  e em  uma  pedra  , a elle  jun- 
ta, se  lia  gravada  a inscripçâo  seguinte:  / 4quija%  o 
grande  Argonauta  D . faísco  da  Gama , 1 ° Conde  da 
Fidigueira  , almirante  das  índias  (h  ientaes , e seu fa- 
moso Descobridor  t 

Era  D.  Vasco  da  Gama  de  meã  estatura,  um 
pouco  gordo,  de  genio  ca  valleiroso  , ousado  para  qual- 
quer grande  feito,  no  mandar  áspero,  e assas  para 
terner  em  qualquer  paixão;  soffredor  de  trabalho,  e 
mui  inflexível  no  castigo  de  culpas  em  cumprimento 
da  justiça.  Escreveo  : Relação  da  faiagem  que  fez  á ín- 
dia em  o anno  de  14-97. 

(4)  Vide  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Ca- 
sa l\eal,  Tomo  Io,  pag.  255.  Por  D.  Antonio  Caeta- 
no de  Souza;  e na  Torre  do  Tombo,  na  Casa  da  Co- 
roa , armario  17,  maço  13;  e Cartorio  da  Ordem  de 
Christo  ern  Thornar. 

(5)  Vide  Corografia  Portugueza  , Tomo  3.°,  pag. 
83.  Pelo  P.e  Antonio  Carvalho  da  Costa. 

(6)  A primeira  fabrica  desta  Igreja  tinha  sido  pa- 
ra Synagoga  dos  Judeos,  aos  quaes  em  certos  dias  da 
semana  hia  pregar  o Venerável  Fr.  Miguel  de  Con- 
treras,  Religioso  Trinitario  , natural  de  Valença  (bem 
conhecido  neste  Reino),  e depois,  a instancias  da 
Rainha  D.  Leonor»,  Viuva  d’ElRei  D.  João  2.°  e 
.irmã  d’EiRei  D.  Manoel,  a mandou  este  purificar, 
e consagar  em  Templo,  com  a invocação  de  N.aS.a 
da  Conceição.  (Anligamcnte  se  chamava  o logar  on- 
de foi  edificada  a sobredita  Igreja,  Filia  no iso).  Sup pos- 
to não  padecer  muito  este  Edifício  com  o terramoto 
do  l.°  de  Novembro  de  1755,  com  tudo  o incêndio, 
produzido  por  elle,  o abrazou  de  forma,  que  não  fi~ 
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cou  mais  que  as  paredes  com  toda  a pedraria  estala» 
da  ; o que  ainda  hoje  lá  se  observa  na  fachada  , ape- 
zar  dos  concertos  que  se  lhe  fizerão.  O Marquez  de 
Pombal  mandou  demolir  as  ruínas  da  antiga  Igreja 
por  causa  do  Plano  regular  da  Cidade  nova  , conser- 
vando-lhe tão  somente  o magestoso  Portico , executa- 
do pelo  risco  do  Architecto  João  Pota&si , assim  co- 
mo urn  bello  frontão,  que  hoje  sotíicha  na  Sacristia, 
onde  se  veem  bei  las  figuras  etc.  , a que  dão  muito 
aprêço  os  estimadores  das  Artes.  Nesta  Igreja  se  con* 
serva  ainda  r Imagem  de  N.a  S.a  de  Kastejlo,  que 
para  ella  foi  trazida  pelos  Freires  de  Christo,  quando 
para  alí  forão  no  anno  de  1498. 

(7)  Em  29  de  Julho  de  1499  entrou  Vasco  da  Ga- 
ma pela  barra  de  Lisboa,  dous  annos  e 21  dias  depois 
que  delia  tinha  partido,  com  55  homens  dos  170  que 
levara  nos  Ires  navios  chamados  S.  Gabriel,  S.  Ra- 
fael , e Berrio  para  a navegação  e descobrimento  da 
índia;  serviço  o maior  que  vassallo  algum  prestou 
a seu  Rei  em  tempo  tão  breve,  e com  tão  poucos 
dispêndios  da  fazenda  Real;  e em  remuneração  do 
qual  lhe  fez  EIRei  D.  Manoel  a mercê  de  que  elle  e 
seus  irmãos  se  chamassem  de  Dom , e que  no  escudo 
de  suas  Armas  accrescentasse  um  escudete  das  Qui- 
nas Reaes , e por  tymbre  um  Nayre,  vestido  da  cin- 
tura para  cima  ao  modo  da  índia  cocn  um  escudo 
das  Armas  na  mão;  assim  como  lhe  fez  também  a 
mercê  do  Officio  de  Almirante  dos  mares  da  índia,  e 
mais  300  mil  re'is  de  renda,  e que  em  cada  anno  pu- 
desse empregar  na  índia  200  cruzados  em  mercadorias; 
tudo  isto  de  juro  com  o titulo  de  Conde  da  Vidiguei- 
ra.  Por  oceasiao  deste  feliz  descobrimento,  e para  per- 
petuar sua  memória,  mandou  EIRei  D.  Manoel  cu- 
nhar duas  moedas;  sendo  uma  de  ouro,  a que  cha- 
mou Portuguezcs , de  24  quilates  com  o valor  de  10 
cruzados,  ou  quatro  mil  réis,  e o peso  de  10  oitavas 
menos  um  quarto.  De  um  lado  tem  esta  moeda  a 
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Crtrz  da  Ordem  de  Christo,  e a letra  ; Tn  hoc  signo 
vinces ; e do  outro  o Escudo  Real  coroado  ^ com  a len- 
da seguinte:  Primns  Emmcinuel  Recç  Porlugalico,  Al- 
gnrb.  dttra,  ultra  Indico  , Dominns  Guineefr  fora  jun- 
to á garfilha,  ou  orla:  TnCommercn , Navigalione  Elhia- 
picc,  Arábico  , Pérsico, ; e a outra  de  prata  de  Lei  de 
15  dinheiros  , dos  miaes  70  fazião  um  marco,  e va- 
liao  33  reis  cada  trnia.  Á esta  moeda  chamou  Indios7 
e tem  de  uma  parte  a mesma  Cruz  e letreiro,  que  os 
Portuguezes,  e da  outra  as  Armas  do  Reino  com  a 
lenda:  Primns  Emmanuel : Rex  Porfugdlico , el  Al- 
garbii  Dominus  Guinee.  (Ainda  hoje  existem  algu- 
mas destas  moedas  em  gabinetes  de  amadores  de  an- 
guidades).  Foi  igualmente  por  occasião  deste  desco- 
brimento que  o mesmo  Rei  accrescentou  á sua  Coroa 
os  títulos  de  Senhor  da  Conquista  , N avegação,  Com. 
mercio  da  Ethiopia  , Arnbia,  Pérsia  e da  índia.  Tí- 
tulos bem  fundados  naquelles  tempos. 

(8)  A qual  posse  foi  dada  nos  Monges  Fr.  Pedro 
da  Guarda,  então  Prior  do  Mosteiro  de  St.a  Maria  de 
Belem  , Fr.  Martinho,  Vigário  da  Casa,  Fr.  Je- 
ronimo,  Fr.  João  da  SerUm,  Fr.  Bartholomeu  de 
Possas,  Fr.  AíTonso,  Fr.  Gonçalo , e Fr.  Álvaro, 
Sacristão,  todos  da  Ordem  deS.  Jeronimo,  por  João 
Fernandes,  Beneficiado  da  Sé  de  Lisboa,  Notário 
Apostolico,  sendo  presente  áquelle  acto  Pero  Gon- 
çalves, Provisor  do  Cardeal  Núncio,  que  estava  em 
Portugal.  Vide  Provas  da  Hist.  *Gen.  da  Casa  Real 
Portugueza,  Tomo  2.°,  foi.  258,  e 9.  Por  D.  An* 
tonio  Caetano  de  Souza. 

ç9)  » liem  eu  tenho  dado  cm  minha  vida  a Nossa 

Senhora  de  Bellem  , a vintena  do  dinheiro  das  partes 
da  Mina , e a vintena  das  mercadorias , e cousas  das 
; parles  da  índia  , somente , e nào  do  meu  , segundo 
he  declarado  cm  sua  doação , encomendo  que  lhe  não 
seja  tirado  , athe  se  acabar  -pella  dita  renda , a Casa 
na  forma  cm  que  o tenho  ordenado , c mandado  fazer  ,c 
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que  tesponda  toda  a obra  com  a que  èsiá  começada  do  Dor - 
mitorio , o qual  mandava  fazer , para  cem  frades , o 
acabada  a dita  obra  , encomendo  que  se  de  na  dila  vin- 
tena ao  dito  Mosteiro  tanta  renda  como  abaste  para  a 
mantença  dos  ditos  cem  frades  , e necessidades  da  Casa 
porem  dando  iV.  Senhora  tanta  largueza  na  fazenda 
porque  se  bem  possa  fazer  f encomendo  que  para  este 
Mosteiro  mais  sedo  acabar , se  lhe  aparte  alem  da  di- 
ta renda , algua  mais  soma , tanto  como  se  bem  possa 
fazer  , e o sofrer  a fazenda  em  maneira  que  com  isso  se 
possa  acabar  esta  Cosa,  o mais  sedo  que  possível  seja  , 
porque  aú  por  minha  devoção  , primeiramente  , e de. 
pois,  por  hi  aver  de  ser  meu  jazigo , asi  folgarei  mui- 
to que  se  faça , e encomendo  muiiu  que  asi  se  cumpra 
como  por  este  Capitulo  o declaro . ?? 

Verba  do  Testamenlo  d’E!Rei  D.  Manoel,  fei- 
to no  Mosteiro  de  Penãionga  a 7 de  Abril  de  1517, 
que  está  na  Casa  da  Coroa,  na  gaveta  16  dos  Testa- 
mentos dos  Reis , donde  a copiámos. 

(10)  O Altar  de  pedra,  que  alí  ainda  se  observa 
collocado  debaixo  deste  a*co  , é o proprio  onde  se  ce- 
lebrou a Missa  no  Sabbado  8 de  Julho  de  1497,  an- 
tes de  embarcarem  os  argonautas  Vasco  da  Garna, 
Paulo  da  Gama,  seu  irmão,  Nicoláo  Coelho,  Gon- 
çalo  Nunes  e 170  companheiros  para  aquella  tão 
incerta,  como  perigosa  navegação  do  descobrimento 
da  índia.  O Vigário  da  Ermida  de  Rastello,  no  fim 
da  Missa,  disse  em  alta  voz  o Confiteor  Deo  etc,  e 
depois  os  absolveo  na  forma  da  Bulia  do  Papa  Mar- 
tinho  V , que  o Infante  D.  Henrique  havia  delle 
alcançado  (*)  para  aquelles  que  neste  descobrimento 
e conquista  fallecessem. 

(11)  Nasceo  na  Cidade  de  Evora  noanno  de  1498, 


(*)  Foi  aollicitada  em  Roma  por  Fernao  Lopes  de 
Azevedo,  do  Conselho  d’E!Rei,  varão  de  grande 


sendo  fi lho  de  Pedro  Vazde  Resende,  ede  Angela  Leo- 
Dor  Yaz  de  Goes  , e irmão  do  Chronista  Garcia  de 
Resende,  Foi  Religioso  Dominico,  e frequentou  as 
Universidades  deAlcaUí  e Salamanca.  Teve  por  mes- 
tre de  Latim  ao  famoso  Antonio  de  Nebrissa  , e de 
Grego  ao  nosso  insigne  Ayres  Barbosa.  Tomou  em 
Salamanca  o gráo  de  Doutor  em  Thoologia , pussou 
a Paris,  depois  a Louvayna  , e em  uma  e ou  Ira  Uni- 
versidades foi  mui  estimado  dos  homens  literatos,  e 
venerado  dos  Grandes , particularmente  do  Impera- 
dor Carlos  5.°  Perseverou  .‘10  annos  na  habito  dos 
Prégadores,  do  qual  foi  exempto,  por  Breve  do  Pa- 
pa Paulo  III,  no  anno  de  1510  a instancias  d’£lR«  i 
D.  João  3.°  para  ser  mestre  dos  Infantes  seus  irmãos. 
Era  insigne  em  todo  o genero  de  literatura  , excel- 
lente  Theologo , a imiravel  Pregador  ( e o foi  de  D* 
João  3.°),  sublime  Poeta  Latino,  singular  investiga- 
dor das  antiguidades  do  Reino,  ern  que  era  consulta- 
do pelos  mais  sábios  homens  daquelles  tempos.  Cor- 
respondia-se com  os  maiores  Príncipes  da  Europa,  e es- 
creveo  doutíssimas  obras,  em  prosa  e verso,  nas  lín- 
guas Latina  e Portugueza  ; mais  de  £0  destas  ern 
verso  heroico,  e 22  em  prosa,  que  se  imprimirão  em 
sua  vida;  e deixou  35.  iVl.  S.  que  não  poude  dar  á 
luz,  impediydo-o  a morte;  todas  cheias  de  vasta  eru- 
dição, e de  igual  profundidade  e elegancia.  Falleceo 
em  Evora  a 10  de  Dezembro  de  1573  com  75  an- 
nos de  idade.  Jaz  no  exlincto  Convento  de  S.  Domin- 
gos da  me^ma  Cidade,  ern  sepultura  raza  , que  elle 
em  sua  vida  mandara  construir,  e fez  gravar  nella 
esla  breve  inscripção : 

£\  3i.  íirsntVuiD.  HL  5. 
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(IS)  Em  1836  veio  a Portugal  i\l  .r  Barão  de  Ty- 

prudencia  e authoridade  , que  depois  foi  Commen- 
dador  mor  na  Ordem  de  Christo. 


lor,  Official  da  Legiãode  Honra,  e Director  do  Mu* 
seo  e Bei  las  Artes  no  Palacio  das  Tulherias,  manda- 
do pelo  Rei  dos  Francezes , Luiz  Filippe,  afim  de  vi- 
sitar e tirar  desenhos  dos  cnais  insignes  monumentos 
de  Portugal.  Por  esta  occasião  ordenou  o dito  Barão 
ao  esculptor  ledelc  Bnldi  tirasse  modelos , em  ges- 
so, das  columnas  grandes  até  50  palmos  de  altura, 
e das  pequenas  até  38,  e de  um  dos  púlpitos  do  Real 
Mosteiro  de  IJelem  , os  quaes  forao  conduzidos  para 
Paris  em  16  caixotes.  Oxalá  que  a nossa  Academia 
das  Bellas  Artes,  e Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  seguissem  este  exemplo;  porque  se,  por  qual- 
quer fatalidade,  um  terramoto  e chammas  reduzirem 
a cinzas  este  bello  monumento,  ficarião  os  modelos 
servindo  de  padrão  para  o estudo  das  Bellas  Artes,  e 
de  memória  nacional;  aliás  se  poderá  dizer  acerca  de 
tão  preciosos  objectos : erão  vento  passárão  , erão  som- 
bra, sumirão-se,  erão  apparencias , desapparecêrão. 

(13)  D.  Francisco  de  Saldanha  , illustre  ramo  dos 
Senhores  de  Assequins  e Condes  da  Ponte , nasceoem 
Lisboa  a Sütie  Maio  de  17^3,  sendo  7.°  filho  de  Luiz 
de  Saldanha  da  Gama,  e de  D.  Anna  de  Menezes, 
filha  dos  Condes  de  S.  Thiago.  A natureza  o dotou 
das  mais  felizes  disposições  para  as  Sciencias  , nas  quaes 
fez  os  maiores  progressos;  e havendo-se  doutorado  em 
Theologia  , foi  nomeado  por  ElRei  D.  João  5.°  Pre- 
lado da 'San  la  Igreja  Patriarchal , de  cuja  dignidade 
tomou  posse  a 15  de  Janeiro  de  1743,  e passou  pa- 
ra a de  Principal  em  v2'ò  de  Agosto  de  1755.  No  se- 
guinte anno  foi  elevado  a. Cardeal  pelo  Papa  Benedi- 
cto  XIV  , e depois  o mesmo  Pontífice  o elegeo  para 
Visitadof  e Reformador  Geral  Apostolico  da  Compa- 
nhia de  Jesus  nestes  Reinos  de  Portugal  e seus  Do- 
mínios pela  Bulia,  In  specu  la  mpremce  dfignith  /is,  pas«* 
sada  em  o primeiro  de  Abril  de  1758  em  St.a  Maria 
Mayor,  cuja  incumbência  commcssou  a desempenhar 
em  o l.°  de  Junho  do  dito  anno  , na  Igreja  de  S.  Ro> 


48 

que.  EIRei  D.  José  conseguio-lhe , do  mesmo  Pon^ 
tifice  Benedicto  XIV  , a Bulia  de  3.°  Patriarcha  de 
Lisboa,  cuja  eleição  foi  feila  a S5  de  Julbode  1758, 
por  morle  do  Patriarcha  D.  José  Manoel.  Mandou 
o novo  Prelado  tomar  posse  desta  dignidade  a P2  de 
Julho  de  1759  pelo  Principal  D.  Fernando,  dos  Con- 
des'de  S.  Thiago , e no  dia  5 de  Agosto  do  mesmo 
anno  se  fez,  na  Capella  do  seu  Palacio  á Junqueira, 
a cerimonia  da  sagração;  dando  elle  a 7 de  Setem- 
bro seguinte  a sua  entrada  publica  na  Palriarchal,  se- 
gundo o rito.  Foi  Conselheiro  de  Estado,  distinguin- 
do sernpre  o seu  voto  El  liei  D.  José  entre  os  dos  mais, 
a quem  de  ordinário  só  ouvia.  O Marqüez  de  Pom- 
bal, então  Ministro  de  Estado,  querendo  que  se  des- 
se morte  publica  e affrontosa  a alguns  Padres  Jesuítas 
que  elle  figurava  cabeças  da  conspiração  dos  Fidal- 
gos em  a noite  de  3 de  Setembro  de  1758,  assim  co- 
mo aos  Infantes  O.  Antonio,  D.  Gaspar  Arcebis- 
po de  Braga,  e D.  José  que  era  Inquisidor  Geral  , 
filhos  declarados  de  EIRei  D.  João  5.°,  irmãos  d’EL 
Rei  D.  José  ( chamados  os  Meninos  de  Palhavã),  ao 
Bispo  de  Coimbra,  D.  Miguel  da  Annunciação,  e 
ao  confessor  deste  o P.e'Doutor  Fr.  José  Caetano,  da 
Ordem  Carmelitana,  e que  se  extinguisse  oConven- 
to  do  Sacramento  das  Religiosas  Dominicas,  em  Al- 
cantara,  pelos  figurados  crimes  de  Lesa  Magestade, 
que  nunca  comettêrão;  e querendo  também  o dito 
Marquez  que  a Princeza  D.  M aria  fosse  excluída  da 
successão  da  Coroa  para  que  esta  passasse  do  Avô  ao 
Neto,  o Cardeal  Patriarcha,  D.  Francisco  de  Salda- 
nha , pela  sua  prudência,  piedade,  juizo  e resolu- 
ção fez  com  que  EIRei  D.  José  obstasse  a tal  proce- 
dimento do  Ministro,  e salvasse  aquellus  vidas  e Con- 
vento. Vendo  o Marquez  de  Pombal  que  nada  ope- 
ravão  as  suas  intrigas  para  malquistar  o Patriarcha 
com  Elllei,  a quem  nunca  poude  dissuadir  do  mere- 
cido conceito,  que  deliu  fazia , passou  a despreza-lo, 
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ftcgando-lhe  a correspondência  polilica,  e chegando 
finalmente  ao  extremo  de  lhe  dizer  que  lhe  não  po- 
dia satisfazer  seus  ordenados,  lhe  suspendeo  os  paga- 
mentos das  Ordinárias  com  que  a Coroa  costumava  as- 
sistir a estes  Prelados  para  sustentarem  o luzidotra- 
tnmento  que  El  Fiei  D.  João  5.°  lhes  estabelecera  ; 
ficando  reduzido  por  este  motivo  a tal  estado  de  indi- 
gência , que  foi  obrigado  a empenhar  as  rendas  da 
IVIitra,  e aquellas  joyas , peças  e trastes  que  não  po- 
dia vender,  para  sustentar  a numerosa  familia,  que 
por  seu  caracter  devia  conservar*  Teve  depois  aviso 
do  mesmo  Marquez,  pela  Secretaria  de  Estado,  para 
não  ir  ao  Paço,  como  costumava  fazer  frequentemen- 
te , sem  ser  chamado.  E sendo  notada  esta  falta,  exa- 
minada e conhecida  a causa  que  a produzira,  foi  man- 
dado continuar,  declarando-lhe  EIRei  que  não  dera 
tal* ordem.  O Cardeal  Patriarcha  apenas  visitava  o 
Marquez  nas  occasiõcs  de  indispensável  politica,  mas 
havia  muito  que  não  lhe  aceeitava  o convite  de  me- 
sa. Um  dia  o obrigou  o Cardeal  Arcebispo  de  Evora 
e Regedor  das  Justiças,  D.  João  cia  Cunha,  a não  se 
recusar  aos  offerecimentos  do  Marquez  , ao  que  annuio* 
e concorrendo  ao  primeiro  jantar  para  que  este  o con- 
vidara, se  lheJ  deu  em  uma  bebida  tão  subtil  e des- 
farçado  veneno,  que  sentindo-se  em  poucas  horas  en- 
fermo se  retirou  ao  seu  Palacio  na  Junqueira;  e sen- 
do pelo  decurso  do  tempo  conhecida  dos  Médicos  a 
causa  do  achaque,  também  logo  a capitularão  de  ir- 
remediável. Assim  , conservando-se  por  mais  de  um 
anno  doente,  soffrendo  repetidos  accidentes  , acabou 
a vida  na  manhã  do  l.°  de  Novembro  de  1776,  com 
ò3  annos,  ò mezes  e 12  dias  de  idade.  Dobrárão  im- 
mediatamente  todos  os  sinos  das  Parochias  e Con- 
ventos da  Cidade  (na  forma  do  costume),  e por  estes 
sons  lugubres  teve  EIRei  D.  José  a noticia  ( que  lhe 
querião  occultar)  de  ser  fallecido  aquelle  Prelado;  o 
que  lhe  causou  manifesta  pena,  e logo  prognosticou 

4 


* 


ser  elle  quem  se  lhe  havia  de  seguir;  e ficou  pensais- 
vo.  Como  estava  summamente  pobre , derãoos  paren- 
tes parle  ao  Marquez  de  Pombal,  afim  de  lhe  orde- 
nar o enlêrro;  sobre  o que  elle  resolveo,  que  como 
cada  um  se  sepultava  segundo  a sua  possibilidade,  o 
Patriarcha  , se  nada  tinha , podia  ser  'enterrado  como 
clérigo  • «isto  que  a pompa  fúnebre  nem  se  devia  fazer 
á custa  alheia , nem  dava  vida  ao  morto , e era  , sobre 
supérflua  , dispensável. 

O Conde  da  Ponte,  um  dos  parentes  mais  che- 
gados do  Patriarcha,  participou  a resolução  do  Mar- 
quez ao  Infante  D.  Pedro,  o qual,  mandando-lhe  dar 
um  bom  donativo  para  auxilio  desta  despeza  , lhe  or- 
denou que  tudo  contasse  a EIRei.  Promptamente  o 
executou  o Conde,  e logo  que  o Marquez  de  Pombal 
chegou  á Real  presença,  lhe  perguntou  EIRei  como 
havia  de  ser  sepultado  o Patriarcha?  e elle  respondeo 
que  como  pobre.  Então  EIRei,  transpoitado  de  cólera, 
lhe  disse:  que  o seu  Erário  ainda  tinha  dinheiro,  e que 
íiquèlle  funeral  seria  o mais  pomposo’.  Com  effeito, 
destinada  a Igreja  do  Real  t Mosteiro  de  Belem  , por 
sua  grandeza,  para  este  apparato,  foi  executado  pela 
JReal  Fazenda , e na  realidade  o mais  estrondoso  que 
se  podia  meditar,  e ainda  senão  tinha  praticado  com 
seus  predecessores.  Como  EIRei  D.  José  soffria,  havia 
a n nos  , urna  paralysia,  teve  por  esta  occasião  urn 
mui  grande  ataque,  ou  fosse  poruma  causa  puraim  n- 
te  natural,  ou  pela  irritação  que  lhe  causará  a res- 
po>ta  do  Marquez  de  Pombal  ácerca  do  enterro  do 
Cardeal  Patriarcha;  o certo  é,  que  perdeu  o uso  da 
falia  até  ao  dia  24  de  Fevereiro  de  1777,  em  que  fal- 
leceo  (3)  com  63  annos,  3 mezes  e 17  dias  deidade, 

O)  Vide  Memórias  Históricas  dos  Factos succedi- 
dos  no  Reinado  do  Fidelíssimo  Rei  D.  José  l.°,  pa- 
ragrafuâ  612  até  617.  Manuscriplo  por  Amador  Pa- 
trício. 


e de  reinado  26  annos,  6 mezes  e 23  dias.  Ja*  no  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  F'óra. 

(14)  Vide  Europa  Portugueza  , Tomo  2.°,  pag. 
509  , pfcr  Manoel  de  Faria  e Souza;  e Piores  de 
Hespanha,  cap.  8.°,  excellencia  ll.a,  n.°  9.  , por 
Antonio  de  Souza  de  Macedo;  e o Cavalleiro  Fresier 
na  sua  Stercotomia  , Tomo  3.°,  pag.  28. 

(15)  Esta  letra,  que  quer  exprimir  duas  pala- 
vras gregas,  que  signiíicão  buscar , on  inquirir  novas 
regiões,  é allusiva  ao  empenho  que  ElKei  D.  Manoel 
fazia  no  descobrimento  do  Oriente. 

(16)  ElUei  D.  Manoel  usava  de  todos  os  meios 
possíveis  para  livrar  da  morte  os  condemnados  a ella  ; 
mas  esta  piedade  nao  era  em  offensa  da  justiça;  por- 
que só  os  expunha  a perigos  de  que  resultasse  algu- 
ma utilidade  eornmum.  Mandou  não  poucos  com  Vas- 
co da  Gama  ao  descobiimenlo  da  índia,  para  serem 
lançados  nas  terras  que  se  fossem  descobrindo  com  o 
risco  de  serem  captivos , ou  mortos;  porém  com  a fa- 
vorável condição , de  que  escapando  , ficarião  livres 
da  pena  a que  estavão  sujeitos.  Por  isso  quando  se 
houve  de  tirar  o madeiramento  em  que  se  sustentava 
o immenso  peso  da  abobada  do  Cruzeiro  do  Templo 
de  Belem  , por  se  temer  que  cahisse , empregou  o 
mesmo  meio  e condição  com  muitos  condemnados.  Vi- 
de A n no  Historico,  Tomo  3.°,  pag.  486.  Pelo  Padre 
Francisco  de  St  a Maria.  E1  tradição,  que  além  dô 
perdão  das  respectivas  penas,  concedera  D.  Manoel 
àquelles  criminosos  toda  a madeira  q-ue  servio  para  o 
cffeito  de  se  construir  a abobada,  e que  com  esta  el- 
les  edificárão  as  primeiras  casas  no  sitio  denominado, 
Alcolena , contíguo  ao  Mosteiro. 

(17)  No  tleal  Convento  de  N a S.a  da  Victoria,  no 
logar  da  Batalha  , succedeo  cahir  duas  vezes  a abo- 
bada da  casa  do  Capitulo,  e só  á terceira  é que  ficou 
firme.  Vide  Memória  sobre  as  obras  do  Mosteiro  da 
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Batalha  , inserta  no  Tom.  X.  da  Collecção  da  Aca-* 
dernia  das  8ciencias  de  Lisboa. 

(18)  Os  quaes  estão  tapados  corn  Quadros  grandes  : 
os  que  representão  a Natividade  de  N.a  8 a e a sua 
Aununciação  sãoobra  do  nosso  Artista  Fernão  Goir.es, 
l.°,  que  fora  estudar  á Italia  por  ordem  d’LlRei  D. 
Manoel;  sendo  discípulo  de  M.  A.  Bounarolti,  e 
dotado  de  um  genio  o mais  propiio  para  o estudo  da 
Pintura;  e quando  chegou  de  Roma  tão  approveita- 
do , o mesmo  Rei  lhe  lançou  ao  pescoço  um  rico  col- 
lar  de  ouro,  com  esta  divisa;  sis  artes  renascem , abre- 
se  ao  genio  a sua  carreira ; os  outros  4>  allusivos  ao 
triumfo  da  Fé  Catholica  são  feitos  por  Miguel  Anto- 
nio  do  Amaral,  oriundo  de  Caslello  Branco,  que 
\iveo  pelos  ânuos  de  I7l9„  Todos  estes  Quadros  tem 
já  perdido  uma  bôa  parle  do  seu  merecimento  pelas 
restaurações  que  soffrêrão. 

(19)  Nasceo  em  Lisboa  a 31  de  Janeiro  de' 1512. 
JVlorreo  no  Paço  de  Almekim  em  31  de  Janeiro  de 
1580  (anniversario  do  seu  nascimento),  com  G8  an- 
nos  de  idade,  e quasi  anuo  e meio  de  reinado.  Man- 
dou no  seu  Testamento  sepultar-se  no  Mosteiro  de 
Belcm , ordenando  se  dissessem  duas  Missas  perpe- 
tuas por  sua  alma  (0).  Mas  como  andava  então 
peste  cm  Lisboa,  fui  seu  corpo  depositado  na  Capel- 
la  mor  do  citado  Paço  cie  Almeirim,  donde  np  an- 
uo de  1582  Filippe  l2  ° de  Castella  , e l.°  de  Por- 
tugal o fez  trasladar  para  o Mosteiro  de  Belem  ; e 
no  de  1G82  o Príncipe  Regente  D.  Pedro,  depois  2.° 
Bei  deste  nome,  o fez  passar  para  a sepultura  onde 
hoje  existe,  mandada  fazer  por  elle^  e para  esteeffei- 
to  aberlouo  caixão,  se  achou  o corpo  inteiro  com  as 

(0)  \ ide  o Testamento  do  Cardeal  Rei  D.  Hen- 

rique, feito  na  Villa  de  Almefrim  a 27  de  Janeiro  de 
1580,  que  está  na  Casa  daCôrôa,  na  Torre  do  Tom- 
bo, gaveta  lo  dos  Testamentos  dos  Reis. 


vestes  Cardinalícias,  como  se  naquella  hora  lhe  fos- 
sem postas,  e o barrete  na  cabeça:  foi  levantado 
com  grande  cuidado  para  se  experimentar  secorn  o ar 
soffreria  alguma  alteração  o corpo,  ou  as  vestiduras, 
mas  ficou  tudo  no  mesmo  estado,  apezar  de  haverem 
já  passado  102  annos,  que  o d^to  Rei  fallecêra  ; e o 
Secretario  de  Estado  D.  Fr.  Manoel  Pereira  (l.° Bis- 
po do  Rio  de  Janeiro,  da  Ordem  dos  Pregadores)  fez 
um  Termo  da  maneira  porque  se  achara  seu  corpo, 
afim  de  que  em  todo  o tempo  constasse  , o qual  Ter- 
mo assignárão  os  Conselheiros  de  Estado,  que  o col- 
íocarão  no  tumulo,  em  que  jaz. 

(20)  Nasceo  na  Cidade  de  Évora  a 23  de  Abril  de 
1509,  sendo  6.°  filho  d’ElReiD.  Manoel,  e da  Rai- 
nha D.  Maria  sua  segunda  mulher.  Ainda  não  con- 
tava 8 annos  de  idade  quando  o Papa  Leão  X,  em 
1516,  oadmittio  ao  numero  eColIegio  dos  Cardeaes 
com  o titulo  de  Bispo  Targitano  , Diácono  Cardeal  de 
Si  a Luzia  in  Septem  Solin ; e suppostoque  este  indul- 
to fora  concedido  cora  a reserva  de  se  lhe  não  dar  o 
barrete,  senão  quando  tivesse  18  annos,  todavia  sem- 
pre foi  tratado  com  as  respectivas  honras  dc  Cardeal. 
Por  morte  do  Arcebispo  de  Lisboa,  D.  Marlinho  da 
Costa,  lhe  concedeo  Adriano  Ví  a administração  dçs 
fruetos  deste  Arcebispado,  tendo  de  idade  14  annos 
sómente.  Entrando  nos  18  annos  recebeo,  com  toda 
a pompa  nos  Paços  de  Almeirim,  oCapêllo  de  Car- 
deal a 27  de  Junho  de  1526,  e a 22  de  Novembro  do 
dito  anno  lKe  cheg-ou  o Paliio.  Teve  muitas  dignida- 
des* porque  foi  Bispo  da  (íunrda  e de  Viseu,  per- 
petuo Administrador  do  Bispado  de  Evora  , Abbade 
Commendatario  de  Àlcobaça  , P rior  rnór  de  St.a  Cruz 
de  Coimbra  etc.  No  Synodo'que  fez  celebrar  na  Sé 
de  Lisboa,  em  25  de  Agosto  de  1536 , ordenou  aos  Pa- 
rochos  da  sua  Diocese  que  lessem  o Cathecismo  da 
Doutrina  Chtistã  aos  mininos  e rü«ticos  nas  Igrejas, 
e que  tivessem  Livros  para  assentar  os  nomes  das  pes- 


soas  baptisadas,  e dos  padrinhos  (:  :) , assim  como  dos 
matrimônios;  cousa  que  antes  do  seu  governo  se  não 
praticava,  e a cujo  exemplo  o fez  estabelecer  em  to- 
da a Igreja  Catholica  o Concilio  Tridentino.  Rezan- 
do-se até  o seu  tempo  na  Sé  , e em  todo  este  Arce- 
bispado pelo  Breviário  da  Igreja  de  Salisbury  ( de 
Inglaterra),  que  havia  introduzido  no  anuo  de  114*7 
o Bispo  D.  Gilberto  (ínglez):  elle  em  seu  logar  or- 
denou que  se  admillisse  o Romano,  de  que  usámos. 
Paulo  II  l approvou  esta  introduccão  por  Bulia  de 
9 de  Dezembro  de  1538,  dirigida  ao  Cabido  da  igre- 
ja Lisbonense.  JVlorreo  D.  Affonso,  Infante  e Car- 
deal, em  Lisboa  a 21  de  Abril  de  1540,  com  31  an- 
nos  de  idade.  Escreveo : Vila  /. llpfionsi  Lusitanorum 
Jlcgum  uri j/ií,  que  dedicou  ao  Rapa  LeâoX,  e CVms- 
tiluiçôés  para  o Bispado  de  Evora,  O insigne  Gram- 
matico  , Rhetorico  e Poeta  Ayres  Barbosa,  seu  Mes- 
tre , lhe  fez  o seguinte  Epigramma  , que  anda  impres- 
so a foi.  39  da  sua  Obra,  Aniimoriá.  Conimbricae , 
apud  Csenobium  Sanctse  Crucis.  1536.  8.° 

Roma  tibi  donat , Princcps  Alphome , Galerum ; 

Dal  libi  Roma  decus , ncc  minus  illa  capit . 

E Jorge  Coelho,  Secretario  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique, nas  suas  Obias  poéticas,  impressas  em  Lisboa 
cm  1540,  traz  uma  larga  Elegia  á morte  deste  Infan- 
te , que  começa  : 

Deflebam  Alphonsi  falü  quem  funere  acerbo 

Tam  juvenem  nobis  abstulit  atra  dies. 

(:  :)  O Papa  S.IJygino  ordenou,  pelos  annosl52, 
que  nos  Baptismos  e Confirmações  houvessem  padri- 
nhos; e S.  Leão  II  ordenou  ôm  683,  que  se  pudes- 
serbapiisar  todos  os  dias,  o que  até  a.lí  se  fuzia  &ó 
uma  vez  cada  nnno. 


(21)  No  anno  de  1720  se  collocou  nesta  Capçlla 
o Presepio  (cuja  pintura  é de  Henrique  Ferreira  , Pin- 
tor medíocre),  o qual  occupa  todo  o âmbito  delia;  e 
foi  obra  mandada  fazer  (debaixo  de  auxilio  Ueal)  pe- 
lo D.  Abbade  (*),  Gerai  daquelle  Mosteiro,  Fr. 
Francisco  de  Borja  ; motivo  porque  se  achão  occultos 
os  Tumulos,  que  deverião  estar  patentes  para  serem 
gozados  pelos  curiosos  nacionaes  e extrangeiros  quan- 
do visitâo  este  Templo,  attrahidos  pela  sua  mui  apre- 
goada fama.  Quando  EIRei  D.  Sebasião,  o Deseja- 
do, chamado  assim  pelo  muito  que  foi  suspirado  o 
seu  nascimento  , e desejado  depois  da  sua  perda  9 
enviou  em  1574  a Tangere  ao  Senhor  D.  Antonio, 
Prior  do  Grato  (§)  por  precursor,  para  que  nesta  Pra- 
ça o esperasse,  antes  de  elle  embarcar  (no  dia  19  de 
Julho  do  referido  anno)*  se  benzeo  solemnemente  o 
Estandarte  Real  neste  Templo  de  Bt  lem  , estando 
D.  Sebastião  presente;  e pregou  D.  Antonio  Pinhei- 
ro, Bispo  de  Miranda  e de  Leiria,  cujo  sermão  - 
M.  S. , se  conservava  na  Livraria  da  Casa  de  Abran, 
tès. 

(22)  Video  Livro,  que  lem  por  titulo:  Lembran- 
ças da  Vida  do  Cardeal  Rei  D . Henrique . Pelo  Li- 

(*)  Em  999  concedeo  o Papa  Silvestre  IL  Mitra 
aos  Abbades. 

(§)  Era  filho  natural  do  Infante  D.  Luiz,  havido 
em  Violente  Gomes  a quem  chamárao  a Relicana , de 
humilde  geração,  mas  de  estremada  formosura.  O Se- 
nhor D.  Antonio  nasceo  em  Lisboa  no  anno  del531. 
Morreo  mui  pobremente  em  Paris  a 26  de  Agosto  de 
1595,  com  64  annos  de  idade.  Jaz  no  Convento  gran- 
de dos  Franciscanos  daquella  cidade,  e o seu  coração 
foi  depositado  na  Igreja  do  Mosteiro  de  Santa  Clara, 
chamado  da  Ave  Maria,  a um  lado  do  Altar  mór  , 
com  um  longo  epilaphio,  mudo  pregoeiro  dos  seus  in- 
fortúnios. 
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cenciado  Francisco  Galvao  Machado,  o qual  est^L  na 
Livraria  manuscripta  da  Casa  de  CadaVal. 

(23)  E’  notável  a contradieção  dos  Aulbores  a res- 
peito do  fim  que  teve  a pessoa  d’ElRei  D Sebastião 
na  lastimosa  batalha  nos  campos  de  Alcacèr-Quibir , 
junto  do  rio  Lueo,  a 4 de  Agosto  de  1578.  Nos  que 
dão  por  certa  a sua  morte  na  referida  batalha  não  po- 
demos deixar  de  admirar  o pouco  escrupulo  com  que 
affirmão  um  ponto  tão  duvidoso:  nas  matérias  neces- 
sariamente combalidas  arrisca-se  a mentir  quem  se 
resolve  positivamente  a determinar;  e vai  grande  dif- 
fcrença  do  que  é,  ao  que  se  diz  ser.  Nós  porém  , em 
semelhante  ambiguidade,  nem  segurámos  que  EIRei 
D.  Sebastião  vivesse  depois,  nem  tão  pouco  que  mor- 
resse na  citada  batalha;  e entre  affirmativas  e nega- 
tivas não  dámos  rnais  peso  a umas,  do  que  a outras 
opiniões:  Desta  circumspecção  e cautela  se  valeo  o 
Aulhor  da  sobredita  inscripção,  D.  Fernando  de  Me- 
nezes, 8.°' Conde  da  Ericeira,  e para  salvar-se  adver- 
te : que  assim  o dizem  os  homens,  ou  se  é verdadeira 
a fama . 

(24)  n Quando  Deos  nosso  Senhor  for  servido  le- 
var-me  pena  ú ordeno  que  meu  corpo  seja  sepultado  no 
Convento  de  Be/em  junto  ao  Príncipe  D.  Theodosio 
meu  irmão  que  Deos  Um.  E no  caso  que  seus  ossos  se- 
jão  tresladados  para  o Convento  de  S.  Vicente  de  Fora 
desta  Cidade , como  deixou  dispoto  em  seu  Testamento 
El  Rei  D.  João  4.°  meu  senhor , e Pay  he  minha  von- 
tade que  os  meus  da  mesma  sorte  se  tresladem , e se  lhe 
dê  sepultura  na  Capella  mór  do  dito  Convento , e a for- 
ma de  meu  enterro , e funeraes  se  regulará  pela  vonta- 
de, e disposição  de  meu  Testamenteiro . Verba  do  Tes- 
tamento da  Rainha  D.  Catharina,  viuva  de  Carlos  2.° 
da  Oram  Bretanha,  feito  em  Lisboa  no  Palacio  da 
mesma  Senhora,  sito  ao  Moinho  de  Vento,  a 14  de 
Fevereiro  de  1609,  que  está  na  Casa  da  Corõa  , na 
Torre  do  Tombo,  na  gaveta  16  dos  Testamentos  dos 
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JReb , donde  a copiámos.  O P.e  Antonio  \ ieira  lhe 
fez  um  Epithalamo  em  83  versos  Latinos , que  se 
conservava  na  selecUsima  Livraria  da  Casa  dosMar- 
quezes  de  Abrantes. 

(25)  Foi  Cavalleirc  da  Ordem  de  Christo,  e um 
dos  mais  famoso»  ArchiOctos  da  sua  idade,  de  que  se- 
rão , ainda  que  mudos,  eVernos  pregoeiros  os  mármo- 
res desta  Ca  poli  a mor  da  Igreja  de  Belem,  e os  Dor- 
mitorios,  Claustros  e ofíicinas;  e o Claustro  novo1  do 
Templo  de  Thomar,  da  Ordem  de  Christo,  bern  co- 
mo a fortíssima  Praça  de  Mazagâo.  Foi  casado  com. 
Felicia  da  Newa,  e pai  de  Antonio  de  Castilho,  Guar- 
da mór  da  Torre  do  Tombo,  e Chronista  mór  do  Rei- 
no, que  esposou  D.  Luiza  Coutinha,  filha  de  D.  An- 
tonio Coutinho,  ede  D.  Ignacia  de  Lima,  de  quem  te- 
ve numerosa  descendencia  , que  hoje  ainda  permane- 
ce aíliada  com  as  primeiras  Casas  deste  Reino. 

($6)  Teve  carta  de  Pintor -d’El  Rei  D.  João  3o , 
passada  em  25  de  Abril  de  1522.  (jg|)  Jazia  na  antiga 
Igreja  do  Convento  de  S.  Domingos  (f)de  Lisboa,  em 
a nave  esquerda,  que  ficava  defronte  da  Pia  da  agua 
benta,  e dizia  o epilaphio:  dqui  jaz  Gregorio  Lopes, 
L avalleiro  do  Habito  de  S.  Tiago,  Pintor  d?  Ei  Rei  /Vos- 
so Senhor , emde  seus  herdeiros . 

(27)  El  Rei  D.  Affonso  6.°  tinha  concedido  uma 
prestação  para  se  fazer  este  Sacracio,  cujo  desenho  foi 
obra  da  insigne  D.  Josefa  deAiala  ( vulgarmente  cha- 
mada Josefa  de  Óbidos);  depois,  quando  deixou  o 
Governo,  o snandou  acabar  seu  irmão,  o príncipe  D* 
Pedro. 


(iH)  Vide,  no  Liv.  da  Clmncellaria  d’ El  Rei  D. 
João  3.%  foi.  101  vers.  , na  Torre  do  Tombo. 

(f)  Que  fundou  ElRei  D.  Sancho  2.°,  o Capello , 
no  anno  de  1241.  Depois,  no  anno  de  124-9,  lhe  man- 
dou fazer  a Igreja  ElRei  D Affonso  3o,  o Bolonhex , 
e o Dormitorio  ElRei  D.  Manoel. 
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(€8)  Em  30  de  Janeiro  de  1502»  antes  de  partir 
para  a segunda  viagem  D.  Vasco  da  Gama  com  15 
velas,  EIRei  D.  Manoel  lhe  fez  também  a mercê  de 
Almirante  dos  mares  da  Arabia?  Pérsia,  índia  e de 
todo  o Oriente.  Voltando  desta  viagem  no  ! ,°  de  Se- 
tembro de  1503  seguido  de  6 velas,  carregadas  de  ri- 
quíssimos thesouros,  e desembarcando,  foi  logo  cami- 
nho do  Paço  aecompanhsdo  das  principaes  pessoas 
que  havia  tia  Corte,  e diante  delle  hia  um  pag^m  a 
«avalio  vestido  com  peliote  e sem  barrete  na  cabeça  , 
]e\ando  uma  grande  bandeja  de  prata  nas  mãos,  e 
nella  o primeiro  tributo  que  pagou  a Portugal  Ha- 
brahemo , Rei  de  Quilòa  (na  costa  da  Ethiopia  Orien- 
tal), que  crão  500  miticaes  de  ouro(*),  precedido  de 
menestreis  com  clarins  e atabales.  R'ecebeo-os  El  Rei 
]>.  Manoel,  e logo  ordenou  que  daquelle  ouro  se  la- 
vrasse uma  Custodia,  guarnecida  de  esmaltes  (f),  a 
qual  é ainda  mais  preciosa  pela  mão  de  obra,  que 


(*)  Pedaço  de  ouro,  que  amoedado  podia  dar  ho- 
je da  nossa  moeda  233:600  reis. 

(I)  Foi  o celebre  artista  Gil.  Vicente , natural  de 
Lisboa,  filho  de  outro  Gil  Vicente  , e de  Branca  Be- 
zerra, irmão  de  Luiz  Vicente,  e de  Paula  Vicente, 
que  a desenhou  e fez  (»).  Não  só  elie  imitou,  mas 
excedeo  a seu  Pai  na  Poesia  Cômica,  de  tal  sorte, 
que  para  lhe  não  diminuir  gloria  que  este  alcançáia 
na  Corte  d’ El  Rei  D.  Manoel  pelos  seus  Autos,  foi 
causa  de  o mandar  para  a índia,  onde  morreo.  Entre 
muitos  Autos,  que  deixou  escriptos,  merece  a prefe- 
rencia o que  intitulou  : D , Luiz  de  los  Turcos. 

( » ) liem  mando  que  se  dê  ao  Mosteiro  de  AT.  Se- 
nhora de  Bcllcm  a Coslodia , que  fez  Gil  Vicente  pera 
a dita  C 'aza,  etc.  Vide  Testamento  d?  El  Rei  D.  Ma - 
noel,  que  está  na  Torre  do  Tombo , na  Casa  da  Coroa , 
gaveta  16. 
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peln  matéria.  El  Rei  D.  Manoel  offereceo  esta  Cus- 
todia a N.a  S.a  de  Belem  , como  primícias  das  victo- 
rias  do  Oriente.  Pela  suppressão  dos  Conventos  foi 
trazida  em  deposito  para  u Casa  da  Moeda,  onde  ho- 
je exi  te,  e se  pode  vêr  e admirar  pelo  seu  valor,  e 
perfeição  de  acabamento. 

(29)  C)  seu  corpo  se  conserva  inteiro,  apenas  com 
nlguma  mina  em  o nariz.  Está  vestido  com  umas  ce- 
roulas de  linho,  meias  brancas,  e uma  túnica  parda 
cirtgida  com  cordão,  barrete  vermelho  na  cabeça,  c 
tfobre  a dita  túnica  o manto  de  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo  , de  que  êra  Governador  e perpetuo  Ad- 
ministrador; não  tem  espada  á cinta  etc,  como  dé- 
terminão  os  Definitorios  da  mesma  Milicia,  porque 
rnorreo  recluso  no  Palacio  de  Cintra  em  P2  de  Setem- 
bro de  1683  com  40  annos  de  idade,  e de  reinado 
J1  (§).  Foi  D.  Affonso  6.°,  o Ficlorioto , (chamado 
assim,  porque  o for  ao  senipie  suas  armas)  de  estatu- 
ra proporcionada,  agradavel  presença,  alvo,  olho* 
azoes,  nariz  bem  feito,  cabello  louro  e comprido, 
com  grande  memória,  que  não  a applicando  em  ne- 
nhuma lição,  ainda  desta  sorte  era  tao  prodigiosa, que 
fez  delta  em  algumas  occasiões  admiráveis  provas.  Te- 
ve animo  real  e generoso  em  fazer  mercês;  e sem  em- 
bargo da  lesão  que  padecia  em  meio  corpo,  era  mui 
forte  a cavallo;  exercício  de  que  gostava.  Derrotou 
no  seu  tempo  osHespanhoes  em  varias  campan has,  co- 
mo forão  : a de  S.  Miguel  junto  a Badajoz  em  1658; 
a das  Einhns  de  Eivas  em  1659;  a do  Ameixial  em 
1663;  a de  Castello  Rodngo  em  1664,  e a de  Mon- 
tes Claros  em  1665.  Fr.  Jeronimo  Vahia,  Monge 
Benedictino,  compoz  um  Poema  Heroico  em  12  can- 
tos, intitulado:  Alphomcada , cujo  heroe  éEIRci  1). 
Affonso  6.° . Conserva-se  uma  copia  deste  Poema,  di- 

— - - — ,,  ■—  ■ , ■ ■ — , . . ■ > ! i ■ ■ mm  ■ ■ — 

(§)  Vide  nota  17  da  nossa  Dcscripção  do  Palacio 
Real  na  Filia  de  Cintra . 
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gnissimo  da  luz  publica,  em  a Livraria  da  Casa  de 
Cadaval , onde  a vimos.  Assim  como  na  mesma  Li- 
vraria existe  a segunda  Parte  da  Catastrophe  de  Por - 
iugaí , em  que  se  trata  dp  nascimento,  vida  e morte 
de  D.  Affonso  6.°,  liei  de  Portugal,  desde  que  foi  de- 
posto do  governo  até  ser  levado  á sepultura;  e acções 
mui  particulares,  de  que  na  primeira  Parte,  que  cor- 
re impressa,  se  não  deo  conta,  porque  o respeito  impe- 
dio  que  a penna  as  escrevesse,  ou  os  Censores  que  o 
prélo  as  estampasse.  ♦ 

(30)  Vide  Trasladação  dos  ossos  dos  muitos  altos,  e 
muito  poderosos  EL  Rei  D.  Manoel , ea  Rainha,  D. 
Maria  de  louvada  memória  , feita  por  o muito  alto  , e 
muito  poderoso  Rei  D João  o 3.°  deste  nome , seu/í- 
üio  nosso  senhor , impressa  no anno de  1551  ; e o 
mario  da  pregação  funebi  e , que  o Doutor  Antonio  Pi * 
nheiro  , Pregador  dei  Rei  N.  Senhor  , fe%  por  seu  man- 
dado no  dia  da  tresladação  dos  ossos  dos  muitos  altos,  e 
muito  poderosos  Príncipes  Et  Rei  D.  Manoel  seu  Pai , 
e a Rainha  D.  Maria  sua  May  de  louvada  memória . 
Lisboa:  por  Germão  Galhard.  Imprimidor  d’ElRei 
INosso  Senhor,  1551.  4.° 

/ 

(31)  A qual  celebrou  D.  Fernando  de  Vasconcel- 
los  e Menezes,  que  nasceo  em  Lisboa  , filho  2.°  de 
D.  Affonso  de  Vasconcellos  e Menezes,  l.°  Conde 
de  Penella,  e de  D.  Isabel  da  Silva,  filha  de  D.  Lo- 
po  de  Almeida,  l.°  Conde  de  Abrantes.  Foi  Cone- 
g o Regrante  no  fleal  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fo- 
ra, e depois,  no  anno  de  1513,  nomeado  porElRei 
D.  Manoel  Bispo  de  Lamego;  e vagando  o Arcebis- 
pado de  Lisboa,  por  morte  de  D.  Affonso  Infante  e 
Cardeal,  lhe  succedeo  nesta  dignidade,  em  que  foi 
confirmado  por  Paulo  III  a 26de  Setembro  de  1540. 
Accompanhou  a Castella  em  1543  a Infanta  D.  Ma- 
na, quando  foi  despozar  se  com  o Príncipe  D.  Filip- 
pe  (que  ao  diante  veio  a ser  Rei  dc  Portugal)  , filbo 
dos  Imperadores  Carlos  5.°,  e D.  Isabel.  Deferio  o 
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juramento  a EIRei  D.  João  3.n,  por  occasião  de  to- 
mar o collar  do  Tosão  de  ouro  (§)  , na  Capella  dos 
Paços  de  Altneirim  em  6 de  Jtfnho  de  1546  Em  7 
de  Dezembro  de  1552  lançou  as  bênçãos  nupciaes  aos 
dous  augustos  Consortes,  o Príncipe  D.  João,  e a 
Sereníssima  D.  Joanna  de  Áustria,  Pais  d’ElKei  D. 
Sebastião,  a cujo  Príncipe  conferio  o Sacramento  da 
Confirmação  a 16  de  Junho  de  1557.  O mesmo  Ar- 
cebispo, além  de  outras  muiías  cousas  de  grande  uti- 
lidade que  fez  no  seu  Arcebispado,  ornou  de  cadei- 
ras de  bordo  o Coro  debaixo  e o de  cima  da  suá 
Cathedral,  as  quaes~  no  anuo  de  1756  forâo  dadas  pa- 
ra o Côro  do  Convento  de.S.  Domingos  de  Lisboa 
por  intervenção  do  Cardeal  da  Cunha;  e no  anno  de 
1834  vultárão  d’alí  para  a Se,  onde  se  conservão.  No 
anno  de  1554  augmentou  muito  em  Si.°  Antão  do 
Tojal  ( vulgarmente  chamado  este  logar  Sl.°  Ao* 
lonio  do  Tojal  ) a Igreja  Parochial  ( palacio  e jar- 
dim) , dedicada  a St.°  Antão:  esta  Paiochia  é da  Mi- 
tra e antiquíssima,  pois  nella  se  conserva  ainda  um 
Antifonario  com  Missa  própria  do  St.°,  de  tempo  im- 
memorial;  e já  o Bispo  de  Lisboa  , D.  Domingos 
Jardo,  no  seu  testamento  feito  em  19  de  Dezembro 
de  1291  , faz  memória  da  sua  quinta  de  Pero  Viegas 
que,  como  diz  D.  Rodrigo  da  Cunha,  é a de  St.° 
Antonio  do  Tojal,  sitio  de  que  os  Prelados  de  Lisboa 

(§)  Esta  Ordem  foi  instituída  por  Filippe  2.°,  o 
Bom  , Duque  de  Borgonha  , Conde  de  Flandes  e de 
íianau  , no  anno  de  1429  na  Cidade  de  Bruges,  em 
memória  dos  seus  desposorios  com  a Infanta  D.  Isa- 
bel, filha  d’E!Rei  D.  João  1 .°  de  Boa  memória ; 
querendo  com  esta  acção  publica  dar  a conhecer  aos 
presentes,  e pela  memória  delia  aos  vindouros  , a ale- 
gria e gosto  com  que  os  fazia.  Vide  Ili&loria  Chro - 
nologica  di  tulli  gli  Ordini  MilUari . Por  Bernardo 
Oíustiiiiani ; e outros  Authores. 


serrpre  fizprão  muito  caso.  Jaz  em  sepultura  raza  na 
Capella  mór  da  sua  Sé,  com  este  epitaphio*:  /Iqni 
jaz  enterrado  D.  Fernando  filho  de  D Affonso  , 1 ,°  Con- 
de de  Penella , Arcebhpo  de  Lisboa,  Capei  Ião  mór  d?  El- 
Rei  D.  Manoel  , e de  seu  filho  D.  João  o ///,  c d?  El- 
Rei  D . Sebastião  nosso  Senhor  • viveo77  annot  emeyo 
faleceo  a 7 de  Janeiro  de  M.D  L XII II.  Escreveoalém 
de  outras  obras:  Relação  da  jornada  que  fez  quando 
conduzio  a Princeza  D • Maria  aCastella , a qual,  ain- 
da que  pouco  polida  no  estilo,  é estimável  pela  in- 
dividuação. 

(32)  Foi  Artista  de  grande  talento  e engenho,  e 
\iveo  pelos  annos  de  lí>43.  ElRei  D.  João  4.°  o con- 
decorou com  o habito  da  Ordem  IVIilitar  de  S.  Ben- 
to de  Àviz  em  prêmio  do  seu  mérito,  e para  nobre 
estimulo  de  ser  imitado  de  outros,  por  isso  mesmo 
que  tão  perito  era  na  sua  Arte  (*).  O Quadro  que  es- 
tá ern  S Roque,  o qual  representa  o Mi  nino  entre 
os  Doutores,  e o que  estava  na  portaria  do  Mosteiro 
de  S.  Bento  da  Saude,  onde  se  figurava  o triumfode 
N .a  S.a,  forão  também  por  elle  executados  em  165b.  E 
pelas  suas  obras  não  só  conseguio  grande  reputação, 
vindo-lhe  da  maior  parte  dos  Conventos  do  Reino  en- 
commendas  delias  (:  :)*  mas  até  tanta  opulência,  que 
chegou  a comprar  muitas  casas,  e a edificar  outras  em 
Lisboa,  as  quaes  occu pavão  uma  rua  quasi  inteira, 
denominada  Rua  direita  do  Rebcllo , hoje  Travessa  do 
Pintor , na  Frêguezia  de  S.  Sebastião  da  Pedreira. 

(*-)  Dizia,  no  Alvará,  que  lho  dava  por  ser  o me- 
lhor Pintor  do  seu  tempo. 

(:  :)  Em  Portugal,  as  extinctas  Ordens  Religiosas 
animarão  sempre  muito  as  Artes,  e protegerão  o»  seus 
Professores;  assim  como  a agricultura,  civilLação 
e literatura  lhes  erãosem  duvida  muitodevçdoras  Os 
nossos  antigos  Reis  distinguião  sempre  as  famílias  a 
que  peilencião  os  Bispos,  e nellas  recahía  o prêmio 


(.*53)  Apezíir  da  tradição  que  havia  naquelle  Mos- 
teiro de  que  estas  Pinturas  erão  de  Salzedo , a ver- 
dade é,  que  eílas'  forão  mandadas  fazer  por  EIRei  D. 
Manoel  a Fernão  Gomes  l ° etc. 

(34>)  Foi  mandado  estudar  á Italia,  nos  a n nos  da 
sua  mocidade,  na  escola  de  M.  A.  Bounarotli,  c 
taes  progressos  fez  debaixo  da  sua  direcção,  que  re- 
gressando d Patria  , teve  a honra  de  ser  nomeado  Pin- 
tor d’ElRei  D.  João  3.°.  O seu  estilo  na  força  do  de- 
senho é o de  Bounarotti,  e com  mais  intelligencia.de 
colorido.  No  Dialogo,  o Hospital  das  Letras  de  D. 
Francisco  Manoel  de  Mello,  a foi.  45(í  diz  o Au- 
thor : » Sou  obrigado  a confessar , e confesso , que  não 
foi  a natureza , nem  a fortuna  acára  cum  os  Por  tu- 
guezes  da  gloria  do  engenho  y porque  tal  Poeta  como 
vos  deo  no  Camões;  tal  Historiador , como  em  João  de 
Barras ; tal  Orador  , como  cm  Jeronymo  Osorio , lai 
Rhetorico  , como  cm  Cypriano ; tal  Jurista  , como  em 
João  das  Regras ; tal  Pregador , como  em  AvJonio 
Pieira ; tal  Pintor  , como  Manoel  Compelia ; tal  Reiy 
como  D . João  8.%  em  fim  tal  Santo , como  St.°  /Jnlo- 
nio\  não  vimos  , que  juntos  a outra  Nação  se  dessem * 
« Foi  Pintor  digno  de  todo  o elogio,  porque  soube 
entender  excellentcinente  todas  as  regras  da  Archile- 
ctura,  da  perspectiva  e ornato. 

(35)  Este  Pintor,  que  floresceo  pelos  annos  de 
1512,  foi  um  dos  que  EIRei  D.  Manoel  ihandou  á 
Italia,  afim  de  se  aperfeiçoar  na  Arte;  onde  tomou 
por  modelo  as  Obras  de  Rafael,  M A.  Buonarolli, 
e Parmezão;  e era  tal  o estudo  que  sobre  elles  fez, 
que  parece  herdara  o genio  d’estes  ires  famosos  Pin- 


da  importância  daquelles  eminentes  empregos.  Às  con- 
decorações trazidas  a grande  parte  das  famílias,  que 
hoje  estão  na  classe  da  nobreza,  forão  por  motivo  da 
reputação  adquirida  pelas  virtudes  no  silencio  dos  claus- 
tros ? e pelo  saber  cultivado  na  reclusão  das  céllas. 
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tores;  porque  nas  suas  composições  divisa-se  Um 
imaginar  fecundo,  e particular  maneira  de  dar  ás 
suas  figuras  tal  viveza,  que  parecem  animadas. 

(36)  Foi  3.°  filho  de  Fernão  Cabra F,  Adianlado 
da  Província  da  Beira,  Senhor  de  Azurara,  e Alcai- 
de mor  de  Belmonte,  e de  D.  Isabel  de  Gouvea  ; o 
qual  partio  de  Lisboa  em  8 de  Março  de  lôOOcotna 
2. a armada  que  EIRei  D.  Manoel  enviou  á índia, 
composta  de  13  velas,  em  que  hião  1:200  homens; 
e obrigado  de  um  temporal  descobrio,  a 24  de  Abril 
do  referido  anno,  o mais  dilatado  Império,  a que 
deo  o nome  de  St.a  Cruz,  e a ambição  converteo  de- 
pois- no  de  Brasil.  Mandou  logo  informar  de  tão  im- 
portante descobrimento  a D.  Manoel  pelo  Capitão 
Gaspar  de  Lemos,  e depois  voltou  para  o Reino,  en- 
trando em  Lisboa  a 23  de  Junho  de  1 50 1 . Jaz  na 
•Sacristia  do  extincto  Convento  de  N.a  S.a  da  Gra- 
ça, na  Villa  de  Santarém,  em  sepultura  raza , com 
este  vpitaphio  : Aqui  jaz  Pedrafuares  Cabral  e dona 
Isabel  de  Castro  sua  molher , cuja  he  esta  copella  heAe 
lodos  seus  erdeyros  a qual  depois  da  morte  de  seu  ma - 
rydo  foi  carnareyra  mor  da  Ifanta  dona  maria  fylha 
dei  rei  dô  João  noso  Suor  hu  terceyro  deste  nome.  Es- 
creveo  : Relação  da  sua  Jornada , a qual  foi  traduzi- 
da em  Latim  por  Luiz  de  (Jadarrfosto , e inseria  em 
o Livro  JVovus  Orbis  Regionum  , ac  Insular  um , col* 
ligido  por  Simão  Grineo.  Basile*  apud  Joan.  Her- 
ragfum.  1555,  foi.,  a pag.  46.  Na  língua  Italiana  foi 
igualmente  vertida,  e impressa  por  João  Baptista 
Ramusio  nel  primo  volume  dellc  Namg . e viogi . Ve- 
nesia , líella  stamperia  de  Giunti , 1563,  foi  , a pag. 
121  vers.  ale  127. 

(37)  O qual  apprendeo  em  Poma  , onde  foi  esti- 
mado; e conservou  sempre  a maneira  Italiana  vaga 
e doce.  Imaginando  que  cm  Lisboa,  sua  Patria  , te- 
ria a mesma  occeitaçao,  regressou  a ella.  Foi  Pintor 
de  Filippe  3.°  de  Kespanha,  c 2.°  de  Portugal 
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(§).  Os  Quadros , odeS.  Lucas,  queestána  Tgrejacle 
Si.a  Joanna,  e o da  Crucifixão  doJSalvador,  que  se 
acha  collocado  na  porlaria  do  extincto  Convento  de 
S.  Francisco  da  Cidade  , são  também  feitos  por  elle. 
Morreo,  bastante  pobre,  pelos  annos  de  1619. 

(38)  Representa  este  Quadro  o Doutor  Máximo 
S.  Jeronimo,  vestido  de  Cardeal  (::),  encostado  a 
uma  mesa  na  acção  de  escrever,  e com  semblante  de 
profunda  meditação.  (Recorda-nos  aquella  Epistola, 
que  escreveo  a Paulino,  e as  queixas  delle  a respeito 
dos  seus  proprios  nacionaes).  O fundo  do  Quadro  mos- 
tra uma  estante  com  livros,  que  faz  perfeita  illusão, 
principalmente  um  livro  aberto,  o da  Vulgata,  que 
está  sobre  a mesa,  e como  que  convida  a todos  a 
querem  lê-lo;  e o Leão  , deitado  junto  a elle,  pare- 
ce vivo.  Em  todo  este  bello  Quadro  brilha  um  pin- 
cel grandioso  e valente  , e um  colorido  de  muito  ef- 
feito.  Ninguém  pode  roubar  aos  Portuguezes  a glo- 
ria de  serem  dotados  de  talento  e engenho. 

(§)  Vide  Livro  43  da  Chancellaria  de  Filippe 
2.°  de  Portugal,  foi.  216,  no  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo. 

(:  :)  S.  Jeronimo  não  foi  Cardeal,  porque  etn  ca- 
da Parochia  de  Koma  havia  muitos  clérigos,  entre 
.os  quaes  o superior  se  chamava  presbytero  Cardeal, 
que  significava  principal  (»).  Parece  que  se  elle  fora 
presbvtero  Romano  ou  Cura  principal  de  alguma  Igre- 
ja de  Roma,  cousas' idênticas , o dissera,  como  dis- 
se ser  presbytero  Antioçheno  (*) . Além  disto  S.  Jero- 
nimo morreo  no  anno  de  Christo  422  (f),  e o Papa 
ínnocencio  IV,  achando-se  refugiado  em  Françaem 

(ii)  Vide  Onuphrio  Veronêse,  de  vocib.  ecel. 
verbo  Cardinalis,  et  Tituli. 

(*)  Vide  Hieron.  epist.  61  , cnp.  16. 

(t)  Foi  sepultado  em  Bethlern  defronte  da  gru- 
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(39)  Pela  suppresao  dos  Conventos  forão  os  livros 
desta  Casa,  os  mais  selectos,  uns  para  a Torre  do 
Tombo,  como  a Biblia  , o Mestre  das  Sentenças  etc. 
(*),  e outros  para  o Archivo  do  Paço,  chamado  das 
Cortes,  no  extincto  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Saude 
(erecto  em  1598,  á custa  da  Religião  (»)  , sendo  D. 
Abbade  Geral  dos  Monges  Benedictinos  Fr.  Baltha- 
zar  de  Braga),  deixando-se  ficar  alí  os  menos  raros. 

1245  (823  annos  depois)  pela  perseguição  de  Frede- 
rico 2 o,  Jmperador  d’Alemanha,  foi  que  celebrou  o 
XIII  Concilio  Geral  de  Leão  de  França  , noqualdeo 
Capello  vermelho  aos  Cardeaes.  Em  1165  Paulo  II 
lhes  deo  vestes  purpureas,  exceptuando  os  Regulares. 
Paulo  III  (|)  em  1534  permittio  aos  Cardeaes  da  Or- 
dem de  S.  Bento  vestirem  lambem  de  vermelho.  G re- 
gorio  XV  concedeo  , cm  1621  , capello  vermelho  aos 
Cardeaes  Regulares;  e em  1623  Urbano  V 1 1 1 lhes 
conferip  o tratamento  de  Eminência , e Eminentisú - 
mm.  A vetusta  tradição  com  tudo  e a pintura  fazem 
Cardeal  a S.  Jeronimo;  mas  que  antiguidade  tenha 
esta  tradição,  não  sabemos, 

ta  do  Presepio  , donde  depois  se  trasladou  para  a Ba- 
sílica deSl.a  Maria  Maior,  em  Roma. 

(*)  Vide  a nossa  Carta  dirigida  a Salunlio , sima - 
dor  de  /Jntiguidades  ^ foi.  4. 

(»)  Como  constava  dos  dísticos  latinos,  abertos  em 
uma  pedra,  sobre  a porta  que  dá  entrada  para  os 
Claustros. 

(I)  Fez  congregar  e abrir  o Concilio  ue  Trenlo  (o 
ultimo  Concilio  Geral  Ecumênico , que  até  hoje  se 
tem  celebrado,  e decimo  nono  na  ordem  delles)  em 
1545,  que  acabou  em  1563.  Durou  18  annos,  em 
cujo  espaço  tiverão  o Pontificado  Paulo  III,  Julio 
III  , Marcei  lo  II  , c Pio  IV  , que  foi  o que  o con- 
firmou. 
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(40)  No  reinado  d’ElUei  D.  Manoel,  o Príncipe 
de  JYlequinez,  quando  veio  aqui  refugiar-se  , os  filhos 
do  Rei  de  Congo,  e muitos  mancebos  nobres , que 
com  ellesvierao,  afim  de  apprenderem  a lingua  e cos- 
tumes; um  Armênio,  por  nome  Mathetis,  Embai- 
xador do  Príncipe,  mancebo,  chamado  David  , Im- 
perador de  Abtxm , debaixo  rfei  Regencia  de  sua  avó 
Jlelena,  senhora  valorosa  e prudente,  o qual  trouxe  a 
EIReios  presentésdeSS*  MM.  II.,  queerão  algumas 
inedahhas,  e um  caixilho  de  ouro  com  um  pedaço  de 
St.°  Lenho;  um  Embaixador  dos  Venezianos,  que 
veio  pelos  annos  de  1502  (e  trouxe  também  a D.  Ma- 
noel, de  presente  da  parte  da  Senhoria  de  Veneza, 
um  Lampadario  de  Cristal  (#)',  o primeiro  ^ue  veio 
a Portugal)  pedir  lhe  ajuda  contra  o Turco,  que  lhes 
tinha  tomado  Mcidon,  e procedia  na  guerra  contra 
elles.  No  de  EIRei  D.  Joào  3.°  um  Embaixador  da 
Ahijssina , enviado  pelo  imperador  David,  então  rei- 
nanpe , a quem  os  Portuguezes  chamão:  o Grão  A'c- 
gus , que  tanto  rumor  havia  causado  sob  o nome  de 
Preste  João.  No  iPElKei  D.  João  4.°  os  Príncipes 
Palatinos,  Roberto,  Duque  de  Cumberland,  eseuir- 

(*)  O celebre  íUurano  , de  Veneza,  foi  o primei- 
ro que  conheceo  a arte  de  fabricar  o vidro  e os  es- 
pelhos (e  no  14.°  século  elles  começarão  a espalhar- 
se  por  toda  a Europa);  invenção  que  com  fundamen- 
to se  pode  affirmar,  que  foi  não  menos  util  em  aug- 
roentar  Ãs  Seiencias,  do  que  em  contribuir  para  o es- 
plendor e comrnodidades  da  vida.  Por  multo  tempo 
os  Venezianos  conservarão  o segredo  desta  manufactu- 
ra , hoje  tão  conhecida.  A Duqueza  de  Saboya  man- 
dou também  de  presente  á Real  Magestade  da  pode- 
rosíssima Rainha  de  Portugal,  D.  Maria  Francisca 
Isabel  de  Saboya,  sua  irmã,  um  Lampadario  de  Cris- 
tal. Vide  Fcriix  Renascida , tomo  3.°  desde  a pag. 
l.ft  ald  219.  Por  Fr,  Jeronimo  Vahia. 

’ 5 * 
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mão  Maurício,  filhos  de  Frederico  5.°,  Conde  Eleitor 
Palatino,  quando  a este  reino  vierão  refugiar-se  pa- 
ra se  livrarem  do*  Almirante  Blake,  que  os  perseguia 
com  uma  poderosa  armada  do  tyranno  Oliveiro  Crom- 
wel  (* * (§) **).  E final  mente  no  reinado  d’E!Rei  D.  João 
5.°  uns  Embaixadores  de  um  Príncipe  poderoso  da 
ilha  de  S.  Lourenço , que  lhe  vierão  oíTerecer  os  por- 
tos do  seu  reino  para  nelles  mandar  levantar  forta- 
lezas. 

(41)  Errí  tempo  dos  Monges  havia  neste  Dorrnt- 
torio , no  meio  deile,  da  parte  esquerda  ao  entrar  y 
uma  Capellinba  onde  estava  o Senhor  para  Viatico  , 
e na  qual  dizião  Missa  os  velhos,  por  não  poderern 
ir  á lgmtja;  cuja  era  toda  de  talha  dourada , com 
varias  Relíquias,  (que  são  as  que  hoje  estão  na  Ca- 
pella  de  S.  Leonardo,  que  já  citámos  ),  muitas  peças 
de  prata,  e excelleutes  Quadros,  feitos  pelos  nossos 
Artistas,  Fernão  Gomes  l.°,  Gaspar  Dias,  Francis- 
co Venegas,  Manoel  Gampello,  e Fr.  Carlo^;  e 
fronteiro  a ellaum  cubículo,  onde  se  demorou  alguns 
dias  o P.e  Francisco  Xavier,  Sacerdote  (dos  primei- 
ros que  vierão  a Portugal)  da  Companhia  de  Jesus, 
cm  quanto  esperavão  tempo  favoravel  ás  5 velas  que 
havião  de  conduzir  a Maríim  Affonso  de  Souza  (§)  , 
Senhor  do  Prado  e Aleoentre,  Alcaide  Mor  de  Bra- 
gança e de  Rio  Maior  , que  hia  nomeado  por  El  Rei 
D.  João  3.°  Viso-Rei  para  a índia,  merecendo  levar 
por  companheiro,  em  viagem  tão  perigosa  e dilata- 
da, ao  grande  Xavier,  destinado  Apostolo  do  Orien- 
te; e partirão  da  barra  de  Lisboa  em  7 de  Abril  de 

(**)  Vide  Claredon  , Hist.  des  Guerres  Civiles, 

\ie  de  Cromwel. 

(§)  Cheio  de  victorias  e de  acções  illustres  falle- 

cco  em  Lisboa  a <21.  de  Julho  de  1564.  Jaz  no  extin- 
cto  Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade.  Escreveo  : 
JZf/iiomc  da  sua  vida. 
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1541.  Debaixo  das  arcadas  deste  grande  Dormilono, 
logo  depois  do  terremoto  de  1755,  esteve  a Alfânde- 
ga, de  cujo  logar  foi  transferida  para  um  barracão  de 
madeira,  consiruido  para  esse  effeito  junto  do  Forte 
onde  hoje  é a Casa  do  Marquez  de  Angcja,  conser- 
vando-se alí  em  quanto  se  edificou  outro,  onde  se 
acha  o Terreiro  do  trigo  (que  accidentalmente  sequei- 
mou) , e de  lá  se  passou  para  o lado  Occidental  da  Pra- 
ça do  Commercio,  e depois  para  o local  onde  pre- 
sentemente existe.  As  arcadas  exteriores,  sobre  que  se 
acha  este  Dormitorio,  estiverao  primitivamente  aber- 
tas. % 

(42)  Sendo,  como  já  dissemos  , noannode  17-20 
D.  Abbade  Geral  do  Real  Mosteiro  de  Belem  , Kr. 
Francisco  de  Borja  , mandou  este  pintar  por  Henri- 
que  Ferreira  (ante  dito)  os  retratos  de  corpo  intei- 
ro dos  nossos  antigos  Monarchas,  para  subslii uimn 
aqueiles,  em  meio  corpo,  que  tinhão  vindo  dos  Pa- 
ços do  Castello  de  Lisboa,  chamados  da  Alcaçova, 
desde  D.  Affonso  Henriques  até  D.  João  3.°,  quees- 
tavão  em  outro  tempo  collocados  nesta  Sala  dos  Reis ; 
os  quaes  o mesmo  Geral  ord.enou  se  guardassem  ná 
Livraria,  achando-se  actualmente  em  um  corredor 
proximo  a ella.  Os  retratos  d’ El  Rei  D.  João  3.°,  ede 
sua  mulher,  a Rainha  D.  Catharina  forão  feitos  por 
slntonio  Moro  (§)  quando,  a mandado  de  Carlos  5.° 
Imperador  d’ Alemanha,  Rei  dellespanha  &c. , casa- 
do com  a Infanta  D.  Isabel,  filha  d’ElRei  D.  Ma- 
noel, e irmã  de  D.  João  3 °,  aqui  veio  pelos  annos 

(§)  Nascido  em  Ulrech,  discípulo  de  João  Scho- 
orel ; e depois  estudou  na  I tal  ia  as  obras  de  Rafael, 
e Miguel  Angelo.  O Cardeal  Granvela , admirando 
o seu  grande  talento  e mérito,  o apresentou  ao  im- 
perador Carlos  5.°,  que  lhe  deo  o titulo  de  seu  Pin- 
tor. Morreo  na  Cidade  de  Anvers  em  15G8,  com  5G 
annos  de  idade. 
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cie  155$,  pnra  este  fim,  e por  cujos  retratos  teve  unia 
gratificação  cie  600  escudos,  e oulros  ricos  presentes, 
entre  os  qunes  um  anel  do  valor  de  mil  florins;  os 
d’ElRei  D.  Sebastião,  e Cardeal  liei  D.  Henrique 
são  obra  de  Chrislovão  de  Utrech  (f) , e os  outros  nos 
parecem  ser  dos  nossos  Artistas,  Álvaro  de  Pedro, 
Nuno  Gonsalves,  João  Ânnes,  e Braz  Pereira,  pe- 
lo estilo  daquellas  epochas  um  pouco  secco  e mes- 
quinho, que  recorda  a infancia  da  Arte  em  Portugal. 
K os  feitos  por  Henrique  ^Ferreira  são  até  D.  João 
5.°;  porque  o d’El!iei  D.  José  l.°  é obra  de  Francis- 
co José  A pparicio  (* *).  # ** 

(43)  Havia  anligamente  nesta  Sala,  no  local  on- 
de se  acha  hoje  o Quadro  grande  ( obra  de  Maurí- 
cio José  Sendim  , Desenhador  Historicò)  , no  qual  se 
vê  representada  a Senhora  D.  Maria  II.,  Rainha  de 
Portugal , seu  Augusto  Pay  , e a Senhora  Duqueza 
de  Bragança,  um  Altar,  e sobre  elle  estava  colloca- 


(I)  Nnsceo  na  Hollanda  em  1498,  e foi  discípu- 
lo de  Anlomo  Moro  em  Hespanha  ; depois  passou  a 
Portugal  com  o Embaixador  d1  El  Rei  D.  João  3.°,  o 
qual  o ndmitlio  a seu  serviço,  condecorou  o com  o 
habito  da  Ordem  de  Christo,  e lhe  mandou  dar  uma 
pensão  annual.  Morreo  em  1557  corn  59  annos  de 
idade. 

(*)  Nasceo  em  Villa  Franca  de  Xira  ; foi  estudar 
a Paris  a Pintura,  aonde  frequentou  a escola  de  M.r 
Vrrv;  e copiou  também  algumas  obras  de  M.r  Jacin- 
tho  Rigaud  , celebre  retratista  Francez  ao  serviço  de 
Luiz  14.°  o Grande ; porque  se  inclinou  para  o gene- 
ro  de  retratos.  E como  se  costumasse  em  França  a 
trajar  a PAbbé  (trajo  de  que  usou  sempre)  , era  cha- 

mado por  antenomasia  o Abhade,  Morreo  em  1787 
com  80  annos  de  idade.  Jaz  na  igreja  de  S.  ihiago 
de  Lisboa.  Usava  da  Arte  mais  como  amador,  que 
como  Artista. 
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do  outro  Quadro , que  representava  a S.ma  Virgem 
com  o Minino,  St.a  Maria  Magdalena,  e S.  Jero- 
nimo  vestido  de  Cardeal , feito  por-  Pr.  Carlos,  Mon- 
ge da  Ordem  de  S.  Jeronimo',  a qual  professou  no 
Mosteiro  de  N.aS.a  do  Espinheiro  (»)  a 12  de  Abril 
de  1517,  Flamengo  de  nação:  o seu  modo  de  pintar 
era  mui  comparado  ao  de  Antonio  Alegri  de  Corre- 
gio  (§).  O seu  pincel  foi  mimoso,  com  maneira  gra- 
ciosa e franca,* *  e o colorido  tinha  fôrça  de  claro-es- 
curo; apezar  de  alguma  falta  de  correcção  nos  con- 
tornos etc. 

(44)  Estas  80  cadeiras  de  bordo  forão  mandadas 
fazer  por  EIRei  D.  Manoel  á Itnlia,  no  nnno  de  1501, 
debaixo  .da  direcção  de  M . A.  Buonarotti,  Baltazar 
Peruzzi , Barthelemb  Bandinelli  Batcio  ; assim  como 
também  mandou  fazer,  na  mesma  epocha,  as  cadeiras 
e espaldares  do  magestoso  Córo  do  insigne  Templo  de 
Thomar(*),  cabeça  da  Ordem  M ilitar  de  ChrRto  , 
nas  quaes  se  via  esculpido  o cêrco  que  o Imperador 
de  Marrocos,  flJiramolim  slben  Jozeph  , pôz  a 5 de 

(»)  Que  fundou  D.  Vasco  üil  Perdigão,  Bispo 
de  Evora. 

(§)  Nasceo  em  1494  em  uma  Aldêa  de  Modena, 
visinha  da  Cidade  de  Corregio ; foi  discípulo  de  An- 
dré Moniegna,  Chefe  da  Estiola  Lombarda,  e inven- 
tor de  abrir  as  estampas  aboril,  no  15  *°  século.  A lém 
de  pintor , era  também  filosofo,  malhematico,  escul- 
ptor,  e architecto.  Foi  o mais  insigne  em  executar 
nos  lectos  figuras  em  perspectiva  , e eniendeo  perfei- 
ta mente  a arte  dos  escorços.  Morreo  em  1534,  com 
40  annos  de  idade. 

(*)  Nelle  se  conservavao  as  bandeiras,  e o mes- 
mo estandarte  do  Sulião  do  Cairo,  de  Melique  A’s, 
e do  Çamori  , tomadas  na  vicloria  alcançada  na  bar- 
ra de  Diu  pelo  1 ,°  Vice-Rei  da  índia,  L).  Francisco 
de  Almeida,  no  dia  3 de  Fctereiro  de  1509. 
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Julho  de  1190  a Villa  de  Thomar ; cujas  forãovictí- 
mas  da  ignorância  do  exercito  invasor  do  General  Mas- 
seno,  depois  Príncipe  d’Esling,  e Duque  de  Rivoli, 
falhcido  em  4 dc  Abril  de  1817.  Igualmente  no  Cô- 
ro  deste  Real  Mosteiro  de  Belem  havia  uma  estante 
de  bordo  lavrada,  em  que  dcscançavão  os  Livros,  que 
erão  todos  illuminados  (§) , e se  avaliarão  ( no  anno 
de  1708)  em  50  mil  cruzados:  ainda  restão  alguns, 
porém  em  muito  máo  estado. 

(45)  Pintor  que  floresceo  pelos  annos  de  1510.  Foi 
urn  dos  que  passarão  á Italia  (gj|)  em  companhia  dos 
alumnos  enviados  por  EIRei  D.  Manoel  a estudarem 
a Aite  de  pintura,  para  com  suas  obras  afformosea- 
rem  o vasto  edifício  do  seu  Regio  Mosteiro  de  Belem. 
Também  pintou  , para  a Igreja  do  Convento  de  N.a 
S a do  Monte  do  Carmo  dos  exlinctos  Religiosos  Car- 
melitas Calçados  de  Lisboa  ( * ),  os  Quadros  da  Pu- 

(<§>)  Vide  a nossa  Car ta  dirigida  a Scduslio^  Ama* 
mador  de  Antiguidades , nota  2,  foi..  SI . 

(Ü?)  Ainda  que  circumscripta  por  limites  bastan- 
te estreitos  tem  produzido  mais  e melhores  gênios  ar- 
tistas, que  todo  o resto  do  mundo. 

(*)  Foi  fundado  em  1422,  como  diz  Lezana^  em 
satisfação  do  voto  que  fez,  se  alcançasse  victoria  na 
batalha  de  Aljubarrota  (a  14  de  Agosto  de  1385),  o 
sempre  affamndo  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira (I);  e foi  sagrada  a Jgreja  a 30  de  Agosto  de 
15^3,  por  D.  Ambrosio,  Bispo  de  Rvsiona , como 
declara  uma  inscripção  gravada  com  letra  monachal 
ou  alemã,  que  a lí  se  observa  ainda  na  columna  á es- 
querda, entrando  a porta  principal  que  era  da  anti- 
ga Igreja,  cujas  venerandas  ruínas  hoje  servem  de  lo- 
cal para  serragem  de  madeiras:  vergonha  da  Naçcào, 
e desdouro  das  Bellas  Artes  em  Portugal. 


(I)  Pela  exlincção  das  Casas  Religiosas  forão  pas- 
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ííficação,  da  Fugida  para  o Egypto,  e o da  Annun- 
ciação  (®).-0  seu  pincel  era  gracioso,  e com  uma 
apropriada  união  de  tintas  locaes. 

(46)  Entre  muitos  Mosteiros  grandes  da  Ordem  de 
S.  Jeronimo  se  fazem  celebres  o Escurial , esforçado 
empenho  da  Real  grandeza  de  Filippe  S.°,  Rei  de  Hes- 
panha;  ode  São  Justo,  perto  de  Rlacencia  na  Estre- 
madura Hespanhola , onde  o Imperador  Carlos  ò.° 
com  exemplo  raro,  enterrou  ainda  vivas  as  glorias  do 
maior  Império,  e os  triumfos  das  mais  completas  vi- 
ctorias  (*)  ; e o de  Be/cm  a nenhum  inferior  na  gran- 
deza , e na  gloria  maior  que  todos. 


sados  da  Igreja  Nova  do  Carmo  (para  onde  tinhão  si- 
do trasladados  da  Igreja  velha,  depois  do  terremoto 
de  1755)  os  restos  mortaes  do  2 ° Condestavel  de  Por- 
tugal, Conde  de  Ourem,  Arrayolos  eBarcellos,  ede 
sua  Mai  Dona  Iria  Gonsalves  do  Carvalhal,  com  a 
pompa  devida,  no  dia  14  de  Março  de  1836,  ao  Real 
Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  , onde  jazem  no  Cru- 
zeiro ao  lado  do  Evangelho  , nas  costas  do  Sarcopha- 
go  d’ElRei  D.  João  4.°,  o f^estaurador  \ para  o que, 
a instancias  nossas , muito  concorreo  por  suas  boas  e 
efficazes  diligencias , afim  de  se  levar  a effeito  esta 
trasladação  , o nosso  probo  amigo,  o Visconde  do  Ba- 
nho , Alexandre  Thotnaz  de  Moraes  Sarmento. 

(©)  Vide  Chronica  dos  Carmelitas  da  antiga  e re- 
gular observância  nestes  Reinos  de  Portugal , Algar- 
ves  e seus  Domínios,  Tomo  l.°,  pag.  476,  por  Fr.  Jo- 
sé Pereira  de  S.ta  Anna  : na  Officina  dos  Herdeiros 
de  Antonio  Pedrozo  Galrao.  1745.  foi. 

(*)  Cansado  de  mover  a guerra,  ora  com  a es- 
pada, ora  com  a política,  abdicou  em  1555  os  Rei- 
nos  de  Hespanha  em  seu  filho  e successor , o Prínci- 
pe D.  Filippe,  e o Império  de  Alemanha  em  seu 
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irmão,  Fernando  de  AustnV(»);  depois  .recolheo-se 
a uma  cella  do  Mosteiro  de  São  Justo  a procurar  a 
paz  que  achou;  e alí  viveo  3 annos  , terminando  a 
vida  a Sl  de  Setembro  de  1558,  com  58  annos  de 
idade;  descontente  do  mundo,  de  seu  filho,  e de 
si  mesmo.  Governou  em  Hespanlia  39  annos,  e em 
Alemanha  36. 


(»)  Parece-nos  a proposilo  mencionar  neste  logar 
o que  o Cardeal  Granvela  disse  a Filippe  2.°,  o Pru- 
dente, de  Castella  , no  anniversario  da  abdicação  de 
Carlos  l.°:  Senhor  faz  hoje  um  anno , que  o Impera- 
dor abdicou  o Coroa . E faz  tombem  um  anno  5 que 
ctle  se  arrependeo ! lhe  tornou  Filippe. 
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Erratas  encontradas  depois  de  impressas  as 
folhas  desta  Obra  $ e o Leitor  emendará 
quaesquer  outras  que  ainda  possa  achar . 
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